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RESUMO 

 

Atualmente, as escolas de ensino médio do Brasil passam por uma grande reestruturação 

para acompanhar as mudanças sugeridas pelo Ministério da Educação, buscando a utilização de 

novos modelos que visem uma aprendizagem mais significativa. A Aprendizagem Baseada em 

Equipes (ABE) é uma estratégia de aprendizagem ativa, dinâmica, que proporciona um ambiente 

motivador e cooperativo de trabalho em equipe. A ABE já é utilizada com sucesso no ensino 

superior na área de saúde e pode ser uma alternativa para a melhoria do processo de 

aprendizagem no ensino médio. Em adição, cada vez mais os professores do ensino médio têm 

discutido a inserção de novos temas no conteúdo de Biologia que aproximem a disciplina do 

cotidiano dos estudantes. Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi inserir a estratégia 

pedagógica ABE na disciplina Biologia, com os temas “saúde humana” e “primeiros socorros”, 

em turmas de ensino médio de duas instituições, uma pública e outra privada, avaliando a 

percepção e ganho cognitivo dos estudantes. O trabalho foi realizado na disciplina de Biologia do 

terceiro ano do ensino médio, nas turmas sob regência do professor Anderson Marques de Souza, 

na Escola Estadual Fernando Lobo e no Colégio Equipe Ltda, em Juiz de Fora, no ano de 2018. A 

ABE foi utilizada em dois momentos: no primeiro semestre com o tema saúde humana e no 

segundo semestre com o tema primeiros socorros, sempre abrangendo duas aulas geminadas de 

50 minutos. As sessões foram organizadas de acordo com a descrição clássica da estratégia que 

prevê três etapas: preparação individual, garantia de preparo e aplicação de conceitos. Foram 

produzidas cartilhas exclusivas sobre os temas para serem utilizadas na primeira etapa. No final 

do ano letivo, os estudantes responderam a dois questionários de percepção discente, em relação 

a ABE e aos temas aplicados. O ganho cognitivo dos estudantes foi avaliado pelas notas obtidas 

nas sessões e nas avaliações previstas na disciplina. Participaram 39 estudantes da escola púbica e 

43 do colégio privado. Os estudantes de uma maneira geral e independente da instituição tiveram 

uma percepção positiva em relação à ABE e avaliaram a estratégia com uma nota global de 9,07 

± 1,02 (média ± SD). O desempenho dos estudantes nas sessões de ABE foi satisfatório em 

ambas as instituições, sendo que na escola pública o aproveitamento na prova do conteúdo 

referente a estratégia foi superior ao das aulas tradicionais.  A maioria dos estudantes não tinha 

vivenciado os temas saúde humana (61,3%) e primeiros socorrros (93,9%), mas 97,6% gostaram 

de estudá-los e mais de 97,5% concordam que estes tópicos devam ser incluídos no conteúdo de 



 
 

 

Biologia no ensino médio. Os resultados sugerem que a ABE é uma estratégia com boa 

percepção discente e ganho cognitivo satisfatório, que representou uma excelente alternativa 

como metodologia ativa para aumentar o protagonismo dos estudantes. Em adição, a aprovação 

dos estudantes corrobora a inserção dos temas saúde humana e primeiros socorros no conteúdo de 

Biologia do ensino médio, aproximando a disciplina do cotidiano dos estudantes. 

  

Palavras-chave: metodologia ativa, aprendizagem baseada em equipes, saúde humana, primeiros 

socorros, ensino médio, Biologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Secondary schools in Brazil undergo a major restructuring to follow the changes 

suggested by the Ministry of Education for high school, stimulating the use of new models that 

aim a meaningful learning. Team-Based Learning (TBL) is an active learning methodology that 

provides a motivating and cooperative teamwork. TBL is already used successfully in higher 

education in health area and may be an alternative for improving the teaching-learning process in 

secondary education. In addition, teachers are currently discussing the insertion of new topics in 

the content of biology that stimulate the integration of the discipline with students' daily lives. In 

this context, the objective of this work was to insert the TBL in Biology discipline, with the 

topics "human health" and "first aid", in high school classes of two institutions, one public and 

another private, evaluating the perception and performance of students. The work was carried out 

in Biology discipline of the third year of high school, in the classes under regency of Professor 

Anderson Marques de Souza, at Escola Estadual Fernando Lobo and at Colégio Equipe Ltda, in 

Juiz de Fora, during the year 2018. TBL was used in two moments: in the first semester, with 

human health topic and in the second semester with first aid topic, always using two classes of 50 

minutes. Sessions were organized according to classic description of TBL, which includes three 

stages: individual pre-class preparation, readiness assurance and application of content. Exclusive 

materials about topics human health and first aid were produced for the first stage. Students 

answered two questionnaires of perception, regarding TBL and the applied topics. The 

knowledge gain of the students was evaluated by the grades obtained from the TBL sessions and 

in the discipline assessments. There were 39 students from the public school and 43 from the 

private school. Students of the public and private institution had a positive perception regarding 

TBL and evaluated the strategy with a grade of 9.07 ± 1.02 (mean ± SD).  The performance of 

the students in TBL sessions was satisfactory in both institutions. However, in public school, the 

students’ knowledge acquisition of TBL topics was better than lectures content. Most students 

did not previously study the topics human health (61.3%) and first aid (93.9%), but 97.6% liked 

to learn them and 97.5% agreed that these topics should be included in the Biology content in 

high school. Results suggest that TBL is a strategy with good student perception and satisfactory 

knowledge acquisition, which were an excellent alternative of active methodology to increase the 

students’ protagonist. In addition, the students’ positive evaluation corroborates the insertion of 



 
 

 

human health and first aid topics in the content of high school biology, integrating the discipline 

to students' daily lives. 

 

Key words: active methodology, team-based learning, human health, first aid, high school, 

Biology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  A educação no Brasil vem passando por uma grande reformulação nos últimos anos, não 

somente na estruturação mecânica da escola e na gestão escolar, mas também na maneira como o 

educando e o educador se relacionam na procura de uma aprendizagem dinâmica e 

transformadora. Nessa perspectiva, educadores têm buscado continuamente alternativas para 

levar um conhecimento motivador aos educandos por meio de diferentes técnicas e métodos de 

ensino (FARIAS et al., 2015).  

As escolas de ensino fundamental e médio do Brasil estão promovendo uma 

reestruturação conjunta para acompanhar as mudanças sugeridas pelo Ministério da Educação 

para o Ensino Médio, buscando a utilização de novos modelos que visem a concretização de uma 

melhor aprendizagem e que experimentem uma maior interação estudante-estudante e professor-

estudante. Em todas as áreas, inclusive nas Ciências da Natureza/Biologia faz-se necessária a 

transição da educação bancária, despropositada e distante do cotidiano do educando para um 

ensino agregador, que o estimule a ser protagonista no seu meio. O conhecimento, nesse sentido, 

deve ser compartilhado e o discente reconhecerá o valor da educação como um caminho 

modificador da sua realidade (FREIRE,1996 e ANTUNES, 2001). 

 No século XXI, o estudo das metodologias ativas vem se intensificando com o 

surgimento de novas estratégias que favorecem a autonomia do educando, desde as mais simples, 

àquelas que necessitam de uma readequação física e/ou tecnológica das instituições de ensino. 

Dentre os elementos que compõem as metodologias ativas, devem-se considerar conceitualmente, 

dois agentes: o professor, que deixa de ter a função de proferir ou de ensinar, restando-lhe a tarefa 

de facilitar o processo de aquisição do conhecimento; e o estudante, que passa a ser o elemento 

central e a receber denominações que remetem ao contexto dinâmico, tais como estudante ou 

educando (CODORIN et al., 2017; PEREIRA et al., 2018; SARAIVA et al., 2018).  

  A Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou simplesmente TBL (Team Based 

Learning), como é conhecida, é uma estratégia de aprendizagem ativa, dinâmica, que proporciona 

um ambiente motivador e cooperativo de trabalho em equipe (PARMELEE e MICHAELSEN, 

2010). A produção coletiva é realmente valorizada e os estudantes se sentem motivados a 

participar, o que torna o ambiente de educação mais instigante, minimizando o desinteresse pelo 

aprendizado (MICHAELSEN et al., 2008). 



18 
 

 

No ensino superior, a ABE já é aplicada com sucesso em muitos cursos da área de saúde e 

em disciplinas como a Anatomia Humana (VASAN et al., 2009; HAIDET et al., 2012). Inuwa e 

colaboradores (2012) mostraram que ABE foi uma boa alternativa ao ensino da Anatomia 

baseado em aulas expositivas, incentivando a discussão em sala de aula. Além disso, segundo o 

autor, os estudantes afirmaram que a estratégia melhorou a consistência do estudo e promoveu 

uma conscientização sobre a importância do aprendizado ativo na aquisição do conhecimento.  

O ensino médio é uma etapa em que já se pode contar com uma maior maturidade do 

estudante, e os objetivos educacionais podem passar a ter maior ambição formativa, tanto em 

termos da natureza das informações tratadas, quanto dos procedimentos (MEC/SEB, 2006).  Em 

adição, a ABE é uma metodologia ativa para grandes grupos, sendo adequada para a estrutura do 

ensino médio no Brasil, que é caracterizado por  turmas compostas por muitos estudantes sob 

responsabilidade de um único professor, o que dificulta a execução de outras metodologias ativas. 

A ABE também não requer múltiplas salas especialmente preparadas para o trabalho em 

pequenos grupos, não sendo necessária nenhuma readequação na estrutura física das instituições. 

Segundo Parmelee e colaboradores (2012) o professor deve ter o domínio dos tópicos a serem 

desenvolvidos, mas não há necessidade que seja um especialista no trabalho em grupo, o que 

caracteriza a maioria dos professores de ensino médio.  Por fim, a ABE ainda  pode substituir ou 

complementar uma disciplina já desenhada a partir de aulas expositivas, sendo aplicável a 

diferentes conteúdos (BOLLELA et al., 2014). 

Em relação ao conteúdo de Biologia previsto nas orientações curriculares do Ministério da 

Educação para o ensino médio, é frequente o questionamento por parte dos professores sobre 

quais temas priorizar e quais objetivos de aprendizagem devem ser perseguidos e atingidos. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para Ensino Médio (PCNEM) consideram que há um conjunto 

de conhecimentos que são necessários ao estudante para que ele compreenda a sua realidade e 

possa nela intervir com autonomia e competência. Esses conhecimentos constituem o núcleo 

comum do currículo. Consideram, também, um conjunto de conhecimentos específicos, os temas 

transversais, constituído por questões e problemas relativos à determinada comunidade e escola, e 

que merecem ser estudados. 

Nesse contexto, os temas saúde humana e primeiros socorros podem ser pensados como 

uma demanda cognitiva que contribuiria para uma melhor compreensão do corpo e suas 

interações com o ambiente, assim como de alguns aspectos da vida coletiva e das intervenções 
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comunitárias, contribuindo para a inserção dos temas transversais sugeridos pelos PCNs. Nos 

livros de Biologia do ensino médio em geral, não são encontrados tópicos ou capítulos que 

abordem esses assuntos de maneira específica (COELHO, 2015).  

A proposta deste trabalho foi inserir a metodologia ativa ABE em aulas de Biologia para o 

Ensino Médio com os temas saúde humana e primeiros socorros, visando estimular uma 

aprendizagem mais dinâmica, aumentando a colaboração entre os estudantes na construção do 

conhecimento e aproximando o conteúdo da realidade cotidiana dos educandos. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 AS MUDANÇAS NO PENSAR SOBRE A EDUCAÇÃO NO BRASIL 

 

Compreender os diferentes modelos educacionais com os quais o Brasil se construiu ao longo 

da sua trajetória é essencial para a formação de um educador que pretende fazer a diferença nos 

processos de ensino-aprendizagem atuais. Desde a chegada dos colonizadores ao território brasileiro a 

educação vem sofrendo contínuas e profundas mudanças, sobretudo na forma de pensar sobre o papel 

que ela deve exercer na sociedade (ROSSI et al., 2009). 

De acordo com Azevedo (2018), pode-se dizer que o ensino no Brasil iniciou-se no 

desembarcar dos jesuítas nos litorais do país e naquele tempo já se usavam recursos didáticos como 

teatro, música e a poesia. Contudo, o principal objetivo era o de catequizar os índios e não havia 

nenhuma preocupação em  preservar a sabedoria construida por aquele povo. Com um ensino 

diferenciado e com temas mais profundos, os filhos dos colonizadores recebiam outra educação, 

destacando já naquele momento a segregação: de um lado um ensino baseado na doutrinação 

religiosa sem profundidade intelectual e do outro, uma educação mais detalhada e estruturada aos 

privilegiados. 

Posteriormente, ao final do império e expulsão dos jesuítas,  os temas recorrentes eram a boa 

leitura, escrita e a matemática básica. Após a Proclamação da República, foram estabelecidos 

princípios na educação como a memorização e a autoridade, fundamentadas no poder do professor e 

em prêmios e castigos aos estudantes (SCACHETTI, 2013).  

 Nos anos 1950 e 1960, a política se caracterizou pelo populismo, e surgiram movimentos de 

educação popular, com  iniciativas que até hoje estão vivas.  Segundo Paulo Freire, na sociedade de 

classes, os privilégios de uns impedem a maioria de usufruir de certos bens, como a Educação, que 

deveria instigar a reflexão sobre a própria condição social (CAMILO, 2013).  

Com a chegada do governo militar em 1964, o Brasil passou a viver momentos de repressão e 

iniciativas como as de Paulo Freire foram se perdendo. O governo mantinha a preocupação com a 

industrialização e o objetivo em formar indivíduos mecânicos, cidadãos capazes de executar tarefas, 

mas não necessariamente de pensar sobre elas (NAPOLITANO, 2014).  

 Com o fim da era militar e os novos tempos, em 5 de outubro de 1988, a nova Constituição 

Federal foi aprovada e entre as principais conquistas, estava o reconhecimento da Educação como 

https://novaescola.org.br/autor/3/ana-ligia-scachetti
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direito subjetivo de todos, valorização da experiência extraescolar, vinculação entre a educação 

escolar, o trabalho e as práticas sociais e não menos importante, a educação deveria realizar uma 

promoção humanística, científica e tecnológica para o País (BRASIL, 1988).  

Mais tarde, conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei 

nº 9.394/1996), a Base deveria nortear os currículos dos sistemas e redes de ensino das Unidades 

Federativas, como também as propostas pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, em todo o Brasil. Os currículos deveriam  

ter a base nacional comum a ser complementada, em cada estabelecimento escolar, por parte 

diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade. 

 

2.1.2 Anos 2000 e momentos atuais 

 Ainda que tenhamos avançado em vários pontos relacionados ao modo de pensar a educação, 

não se pode negar o contínuo descaso pelas autoridades governamentais a respeito das escolas 

públicas.  

O Brasil ocupa o 53º lugar em educação, entre 65 países avaliados (PISA). 

Mesmo com o programa social que incentivou a matrícula de 98% de crianças 

entre 6 e 12 anos, 731 mil crianças ainda estão fora da escola (IBGE). O 

analfabetismo funcional de pessoas entre 15 e 64 anos foi registrado em 28% no 

ano de 2009 (IBOPE); 34% dos estudantes que chegam ao 5º ano de 

escolarização ainda não conseguem ler (Todos pela Educação); 20% dos jovens 

que concluem o ensino fundamental, e que moram nas grandes cidades, não 

dominam o uso da leitura e da escrita (Todos pela Educação) (BRUINI, 2019). 

 Com base nesses e em muitos outros dados analisados nos últimos anos, chegamos à 

conclusão que não basta munirem professores de livros e materiais pedagógicos diversificados 

com a pretensão da mudança educacional significativa. A qualidade da educação está aliada à 

qualidade da formação dos professores e o que o pofessor pensa sobre o ensino determina o que o 

professor faz quando ensina (BRUINI, 2019). 

 Ainda é necessário que as políticas públicas ligadas às áreas da educação estimulem, 

influenciem e principalmente dêem suporte para a contínua atualização, aperfeiçoamento e 

formação continuada dos docentes para que estes sim, possam fazer a diferença no processo 

ensino-aprendizagem (RIVAS et al., 97). 
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2.2 O ENSINO DE BIOLOGIA NO BRASIL 

 

 Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Ciências Biológicas, o estudo 

das Ciências Biológicas, de uma maneira ampla, deve possibilitar a compreensão de que a vida se 

organizou através do tempo, sob a ação de processos evolutivos, tendo resultado numa diversidade de 

formas sobre as quais continuam atuando as pressões seletivas. Esses organismos, incluindo os seres 

humanos, não estão isolados, ao contrário, constituem sistemas que estabelecem complexas relações 

de interdependência. O entendimento dessas interações envolve a compreensão das condições físicas 

do meio, do modo de vida e da organização funcional interna, próprios das diferentes espécies e 

sistemas biológicos. Contudo, particular atenção deve ser dispensada às relações estabelecidas pelos 

seres humanos, dada a sua especificidade. Em tal abordagem, os conhecimentos biológicos não se 

dissociam dos sociais, políticos e culturais (BARRETO, 2001). 

Como parte integrante da grande área educacional em transformação, a Biologia pode figurar 

como uma disciplina relevante e de grande interesse aos educandos ou despontar como decepcionante 

e desinteressante aos olhares dos estudantes, dependendo da forma como ela é tratada  nas escolas. 

Para se definir a Biologia como disciplina de importante significado aos discentes, é necessário 

avaliar “o que” se ensina e “como” se ensina (KRASILCHIK, 2008, pág.11). 

Admite-se que a formação biológica contribua para que cada indivíduo seja 

capaz de compreender e aprofundar as explicações atualizadas de processos e 

conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida moderna. 

Esses conhecimentos devem contribuir, também, para que o cidadão seja capaz 

de usar o que aprendeu ao tomar decisões de interesse individual e coletivo, no 

contexto de um quadro ético de responsabilidade e respeito que leve em conta o 

papel do homem na biosfera (KRASILCHIK, 2008). 

 

2.2.1 Biologia no Ensino Médio 

 

No ensino médio do Brasil até a década de 1950, a Biologia era considerada História Natural 

e os assuntos eram tratados separadamente, tendo as aulas práticas apenas o objetivo de ilustrar as 

aulas teóricas. Na década seguinte, embora tenha havido evolução no acréscimo de importantes 

tópicos na disciplina, o processo de como o conteúdo seria transferido aos educandos não 

acompanhou a grande mudança curricular, e o ensino médio torna-se despropositado, com excesso de 

terminologias sem vinculação com a análise do funcionamento das estruturas. Já na década de 1970, 

o ensino de Ciências modifica seu propósito com o projeto nacional da ditatura militar que pretendia 
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dar ênfase a certas áreas das Ciências Biológicas que estivessem relacionadas ao direcionamento do 

estudante de ensino médio ao mundo do trabalho como zootecnia, agricultura e técnico em 

laboratório. Somente após o período de redemocratização, nos anos 1990 definem-se então, os 

programas de Biologia para 1º ano, 2º ano e 3º ano do ensino médio (Quadro 1) (KRASILCHIK, 

2008). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final dos anos 1990, o Ministério da Educação produziu e difundiu os parâmetros 

curriculares nacionais considerando que o papel das Ciências Naturais é o de colaborar para a 

compreensão do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e 

parte integrante do universo (PCN, 1997).  

No âmbito do ensino de Ciências, em geral, a Biologia em particular deve enfatizar os 

temas ambiente, ser humano e saúde, aspectos práticos e do cotidiano dos estudantes. Alguns 

desses temas são abordados  nos chamados “temas transversais” por que segundo os PCNs as 

disciplinas convencionais não suprem totalmente as discussões de questões sociais e valores para 

o pleno exercício da cidadania (KRASILCHIK, 2008). 
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2.3  SAÚDE HUMANA NAS ESCOLAS 

 

 Segundo o Ministério da Saúde, diversas foram as iniciativas de se tentar inserir 

conhecimentos e atendimentos à saúde no espaço escolar (desde os anos de 1950), contudo, grande 

parte delas se relacionava a uma lógica sanitarista, perpetuando o modelo biomédico que prioriza 

apenas as doenças. Nas últimas décadas, surgiram iniciativas inovadoras que têm oportunizado o 

encontro da saúde com a educação, de modo a implementar políticas públicas intersetoriais 

favorecendo a articulação de ações e estruturas da saúde e da escola, além da rediscussão sobre o 

papel da escola como espaço promotor da saúde (apud BEZERRA, 2012). 

 Ainda assim, as ações ficam praticamente  restritas aos profissionais de saúde que, por terem 

apenas contato pontual com a comunidade escolar, não conseguem de maneira efetiva atingir os 

estudantes e profissionais da educação. Uma possível solução para a interveção seria a aplicação dos 

temas nas aulas de Ciências da Natureza e Biologia que estão inseridas na rotina escolar do educando 

e já tratam de maneira fragmentada tais assuntos (GERHARD e FILHO, 2012).  

No ensino médio as aulas de Biologia são estigmatizadas como momentos de intensa 

memorização de termos sem aplicabilidade em problemas reais, principalmente na área de saúde 

humana,  que demanda, quase que na sua totalidade, “aprender” nome de doenças e seus agentes 

causadores. Uma importante mudança de paradigmas seria a implementação de conhecimentos mais 

sólidos sobre saúde individual e coletiva nas práticas escolares assim como conhecimentos sobre 

saúde pública e privada (KRASILCHIK, 2008).  

Por outro lado, um obstáculo a ser enfrentado para adotar este tema  é o material didático 

disponível. A história dos livros didáticos no Brasil ainda é recente, mas desde os anos 1926 no seu 

surgimento, com a criação do Instituto Nacional do Livro (INL), não se tem notícias de materiais que 

tragam conteúdos consistentes e bem embasados para o ensino de saúde individual e coletiva para o 

ensino fundamental e médio. Tópicos como esses se mostram  dispersos em diversas disciplinas. Para 

um aprendizado significativo desses temas, seria necessária sua apresentação de forma mais 

aprofundada e consistente no currículo básico, bem como sua presença nos livros didáticos 

(LACERDA e ABILHO, 2017). 
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2.4   PRIMEIROS SOCORROS NAS ESCOLAS 

 

 Segundo a ABRAMET, Associação Brasileira de Medicina de Trânsito (2010), primeiros 

socorros são as primeiras providências tomadas no local do acidente. É o atendimento inicial e 

temporário, até a chegada de um socorro profissional. Atualmente, são muitos os acidentes que 

acontecem todos os dias, deixando milhares de vítimas, pessoas feridas, às vezes com lesões 

irreversíveis e muitas mortes. Cada vez mais se investe na prevenção e no atendimento às vítimas. 

Mas, por mais que se aparelhem hospitais e prontos-socorros, ou se criem os Serviços de Resgate e 

SAMUs, sempre vai haver um tempo até a chegada do atendimento profissional. Nesses minutos, as 

únicas pessoas presentes são as que foram envolvidas no acidente e as que passam pelo local. 

Portanto, a importância de se ensinar e prestar primeiros socorros não é a pretensão de substituir 

o salvamento médico, mas a certeza de que nada de errado possa ser realizado antes do 

profissional de saúde atender a vítima.  

Segundo o artigo 135 do código penal: 

É crime deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, 

à criança abandonada ou extraviada, ou à pessoa inválida ou ferida, ao 

desamparado ou em grave e iminente perigo; ou não pedir, nesses casos, o 

socorro da autoridade pública. Pena: Detenção de 01 (um) a 6 (seis) meses ou 

multa. Parágrafo único: A pena é aumentada de metade, se a omissão resulta 

lesão corporal de natureza grave, e triplica, se resulta em morte. 

 

Acidentes no ambiente escolar são frequentes e podem ocorrer a qualquer momento. As 

pausas entre as aulas ou o horário de intervalo para o lanche representam um momento de tempo livre 

e, em geral, os estudantes aproveitam para se divertir. Muitas vezes essas atividades provocam 

acidentes, que podem deixar sequelas irreversíveis caso não tenham o atendimento adequado. Os 

professores quando solicitados a comparecerem no momento em que ocorre uma emergência ou 

acidente com os estudantes, não sabem como proceder (LEITE et al., 2013 apud SENA, 2008). 

Em função do tempo que os estudantes permanecem na escola e desta ser o ambiente onde 

desempenham suas inter-relações com o meio social, considera-se a instituição como uma 

“segunda casa” para os estudantes. Portanto, é válido ressaltar o compromisso e a 

responsabilidade que a instituição tem pelo que acontece aos estudantes quando estão naquele 

ambiente. Torna-se essencial que os educadores estejam capacitados a agir frente às situações que 

exijam cuidados imediatos, a fim de evitar maiores complicações à saúde dos seus estudantes e 
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honrar o compromisso com os pais (LEITE et al., 2013). Até o ano de 2018 não havia lei que 

regulamentasse qualquer preparação da comunidade escolar para os primeiros socorros.  

Contudo,  a Lei No13.722 em 04 de outubro de 2018: 

Institui a obrigatoriedade de os estabelecimentos de ensino das redes pública e 

privada voltados à educação infantil e à educação básica e os estabelecimentos de 

recreação infantil capacitarem profissionais do seu corpo docente ou funcional em 

noções básicas de primeiros socorros. 

A Lei define que os cursos de primeiros socorros sejam ofertados anualmente, tanto para 

capacitação quanto para reciclagem dos profissionais já capacitados. O objetivo do treinamento é 

possibilitar que os professores consigam agir em situações emergenciais enquanto a assistência 

médica especializada não for proporcionada, mas não dirige-se para a educação dos estudantes 

quanto aos primeiros socorros.  

Apesar de um avanço em relação à preocupação com o tema, a preparação para os 

primeiros socorros ainda é restrita a uma parcela da comunidade escolar, não chegando 

diretamente aos estudantes. Caso o direcionamento da capacitação fosse mais amplo e rotineiro, 

usando como ferramenta as aulas de Biologia, as ações básicas de primeiros socorros chegariam 

aos educandos e mais rapidamente às comunidades/às famílias.  

 

2.5  METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Além da  preocupação sobre “o que ensinar”,“o como ensinar” também é um foco 

permanente de debates no ensino médio. Após algumas décadas de discussões sobre modelos 

educacionais e sua eficácia para o processo de ensino-aprendizagem, tem-se chegado a conlusão 

de que não existe um modelo ou técnica considerada prioritária ou definitiva; entretanto, é 

aconselhável que o educador se preste a conhecer estratégias diversas que motivem o estudante, 

bem como priorizem sua autonomia e o aspecto colaborativo em sala de aula. Independente do 

caminho que o educador queira trilhar junto ao seus aprendizes, a relação educador-educando 

deve ser repensada na tentativa de atingir um conhecimento mais autônomo (TEIXEIRA e 

HILGERT, 2017).  

A educação, muitas vezes marcada pelo ensino baseado na memorização, não permitia a 

reflexão por parte dos educandos e estes, por sua vez, com o costume/cultura de não entender 

propriamente as razões para o seu estudo, abandonavam a escola, ou simplesmente não 
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Figura 1 – Causas da evasão escolar no Brasil em 2018. 

Fonte: MEC, TCU e movimento Todos pela Educação, citado por SAE digital, 2019. 

aprendiam (SILVA e SCHIRLO, 2014). Segundo o INEP (Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), em todo o Brasil, foram 1,3 milhão de matrículas a 

menos no ano de 2018, contabilizando cerca de 2 milhões de crianças e adolescentes de 4 a 17 

anos fora da escola. No Ensino Médio, desde 2014, houve uma redução de 7,1% das matrículas, 

sendo a maioria nas escolas públicas. De acordo com o Ministério da Educação, Tribunal de 

Contas da União e movimento Todos pela Educação a maior causa da evasão escolar está na falta 

de interesse pela escola por parte dos estudantes (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tentativa de reduzir a evasão escolar e promover uma educação mais  estimulante para 

os educandos, as instituições de todo o país, juntamente com seus profissionais educadores, 

buscam alternativas metodológicas para adequar a escola à uma sociedade contemporânea, que se 

apresenta dinâmica e acelerada pelo grande processamento de informações. Uma das alternativas 

para se criar uma escola mais atraente está na possibilidade de se utilizar as metodologias ativas, 

que se apresentam como práticas ou processos utilizados pelos docentes no processo de ensino-

aprendizagem, que visam a autonomia do estudante na construção do seu próprio conhecimento 

(TEIXEIRA e HILGERT, 2017). 

Segundo Dewey apud Pereira e colaboradores (2018), as metodologias ativas são práticas 

que devem superar o método tradicional de ensino, pois estão pautadas em um estudante ativo, 

colaborador, autônomo e participativo. Estas metodologias apresentam uma nova concepção para 

o processo de ensino-aprendizagem, no qual o estudante torna-se co-responsável pela 

aprendizagem e alcance dos seus objetivos. 

As metodologias ativas podem ser utilizadas para qualquer faixa etária e nível de escolaridade 

e propõem aulas com resolução de problemas e trabalho em grupo (PEREIRA et al., 2018). A 



28 
 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas, por exemplo, é uma metodologia ativa que tem como 

premissa básica o uso de problemas da vida real. O método tem como propósito tornar o estudante 

capaz de construir o aprendizado conceitual, procedimental e atitudinal por meio de problemas 

propostos que o expõe a situações motivadoras e o prepara para o mundo do trabalho 

(BOROCHOVICIUS e TORDELLA, 2014).   

Já o Grupo Operativo constitui uma modalidade de processo grupal que, em princípio, deve 

ser: dinâmico - permitindo-se o fluir da interação e da comunicação para fomentar o pensamento e a 

criatividade; reflexivo - uma parte da tarefa é a reflexão sobre o próprio processo grupal, 

particularmente quando se trata de compreender os fatores que obstruem a tarefa; e democrático 

quanto à tarefa – o grupo origina suas próprias ações e pensamentos, em um princípio de autonomia. 

Todo grupo, ao formular seus objetivos, se propõe a uma mudança ou realização de uma tarefa 

(SOARES e FERRAZ, 2007). 

A Sala de Aula Invertida é outra proposta de metodologia ativa que consiste na inversão das 

ações que ocorrem em sala de aula e fora dela. Considera  que as discussões (atividades práticas, 

simulações e testes) devam ser realizados pelos estudante em sala de aula, na presença do professor, 

enquanto mediador e orientador do processo de aprendizagem. Já a transmissão dos conhecimentos 

(teoria) passaria a ocorrer preferencialmente fora da sala de aula. Neste caso, os materiais de estudo 

devem ser disponibilizados com antecedência para que os estudantes acessem, leiam e passem a 

conhecer e a entender os conteúdos propostos (SCHENEIDERS, 2018). É, portanto, uma estratégia 

que propõe mudar alguns elementos do ensino presencial, sugerindo uma alternativa diversa à lógica 

tradicional (ADKINS, 2014 apud BERRETT, 2012).  

 

2.6   APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES  

 

 A Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) é uma metodologia ativa desenvolvida em 

1970, por Larry Michaelsen. É fundamentada no construtivismo e caracteriza-se por induzir os 

estudantes à preparação prévia para as atividades em sala de aula e promover o desenvolvimento 

de competências fundamentais, como a responsabilização pela aquisição do próprio 

conhecimento, a tomada de decisão e o trabalho colaborativo em equipe. Ela visa o 

desenvolvimento de equipes de aprendizagem de alto desempenho e fornecimento a estas equipes 
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de oportunidades para se envolverem em tarefas de aprendizagem significativa (MICHAELSEN, 

2008). 

Segundo Bollela e colaboradores (2014), os estudantes aprendem sobre a sua participação 

na construção do conhecimento e sobre o trabalho colaborativo na medida em que as etapas de 

metodologia acontecem. O professor se torna um facilitador para a aprendizagem em um 

ambiente despido de hierarquia.  

As experiências e os conhecimentos prévios dos estudantes devem ser evocados 

na busca da aprendizagem significativa. Neste sentido, a resolução de problemas 

é também parte importante neste processo. Além disso, a vivência da 

aprendizagem e a consciência de seu processo (metacognição) são privilegiadas. 

É aprendizagem baseada no diálogo e na interação entre os estudantes, o que 

contempla as habilidades de comunicação e trabalho colaborativo em equipes, 

que será necessária ao futuro profissional e responde às diretrizes curriculares 

nacionais brasileiras. Finalmente, a ABE permite a reflexão do estudante na 

prática e sobre ela, o que leva às mudanças de raciocínios prévios (BOLLELA, 

2014). 

 

 No ensino superior, a ABE já é aplicada com sucesso em muitas graduações e até pós 

graduações na área de saúde, em diferentes disciplinas e conteúdos (HAIDET et al., 2012; 

INUWA, 2012; JUNIOR et al., 2017; SARAIVA et al. 2018). O presente projeto visa aplicar essa 

estratégia para melhorar a aprendizagem de Biologia no ensino médio utilizando temas correlatos 

como a “saúde humana” e “primeiros socorros”. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Inserir a estratégia pedagógica ABE na disciplina Biologia, com os temas saúde humana e 

primeiros socorros, em turmas de ensino médio de uma escola pública e outra privada na cidade 

de Juiz de Fora, avaliando a percepção e ganho cognitivo dos estudantes. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

✓ Inserir a ABE no ensino de Biologia no terceiro ano do ensino médio de uma escola pública 

e outra privada na cidade de Juiz de Fora/MG,  descrevendo todas as etapas 

✓  da dinâmica desenvolvida em sala de aula e os materiais utilizados; 

✓  Introduzir os temas “saúde humana e primeiros socorros” no conteúdo de Biologia no 

terceiro ano do ensino médio de uma escola pública e outra privada na cidade de Juiz de 

Fora/MG, produzindo um material específico para essa finalidade; 

✓  Analisar o ganho de conhecimento dos estudantes nos temas “saúde humana e primeiros 

socorros”, ministrados com a utilização da ABE, e nos demais temas ministrados com aulas 

convencionais, comparando as escolas avaliadas;  

✓ Avaliar a percepção dos estudantes sobre a inserção da estratégia ABE na disciplina Biologia 

no terceiro ano do ensino médio, comparando as escolas analisadas;  

✓ Avaliar a percepção dos estudantes sobre a inserção dos temas “saúde humana e primeiros 

socorros” na disciplina Biologia no terceiro ano do ensino médio, comparando as escolas 

analisadas. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 A estratégia Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) e os temas saúde humana e 

primeiros socorros foram inseridos na disciplina de Biologia do terceiro ano do ensino médio, nas 

turmas sob regência do professor Anderson Marques de Souza, na Escola Estadual Fernando 

Lobo e no Colégio Equipe Ltda de Juiz de Fora, ambas situadas em Juiz de Fora. As direções e 

coordenações pedagógicas das referidas escolas foram consultadas e autorizaram a realização do 

trabalho.  

 

4.1 DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA ABE NA DISCIPLINA 

 

Para a execução da estratégia ABE nas disciplinas de Biologia de ambas as escolas, foram 

escolhidos locais espaçosos para a boa movimentação e organização das equipes. Os discentes 

foram divididos em equipes de aproximadamente seis a sete estudantes, dependendo do número 

de integrantes da turma. A divisão foi feita aleatoriamente, buscando a maior diversidade possível 

e minimizando fatores dificultadores à coesão das equipes como vínculos afetivos entre 

componentes (irmãos, namorados, amigos muito próximos) e expertise diferenciada de alguns 

membros (tendem a se isolar). As equipes foram mantidas nas duas sessões de ABE.  

Foram ministrados dois temas usando a ABE como metodologia ativa de ensino: “saúde 

humana” e “primeiros socorros”. As sessões de ABE foram desenvolvidas comtemplando todas 

as etapas classicamente descritas no método (PARMELEE et al., 2012; BOLLELA et al., 2014): 

 

4.1.1 Etapa 1: Preparação individual pré-classe 

 

Aproximadamente uma semana antes da sessão, os estudantes receberam o material de 

preparação extraclasse: cartilhas confeccionadas exclusivamente para a ABE e que continham o 

conteúdo específico para cada uma das duas sessões da metodologia. Os estudantes foram 

orientados a se prepararem individualmente. 
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4.1.2 Etapa 2: Garantia de preparo  

 

4.1.2.1 Teste individual – Individual Readness Assurance Test (IRATs) 

 

O primeiro passo dessa etapa foi um teste individual (Figura 2), respondido sem consulta 

a qualquer material bibliográfico ou didático. Consistiu de questões de múltipla escolha com 

quatro alternativas, contemplando os conceitos mais relevantes das leituras realizadas. Após o 

término, cada estudante destacou o gabarito e entregou ao professor para a avaliação. O teste com 

as questões permaneceu com cada estudante para a próxima etapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Disposição das carteiras para o teste individual 

na garantia de preparo em ambas as  escolas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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4.1.2.2 Teste em Equipe – Group Readness Assurance Test (GRATs) 

 

Imediatamente após o teste individual, o mesmo teste foi administrado para as equipes 

(Figura 3). O grupo foi orientado a discutir as questões e obter respostas consensuais e, logo a 

seguir, utilizar o instrumento entregue pelo professor para o feedback imediato das respostas 

corretas. Os gabaritos dos testes em equipe foram recolhidos para posterior avaliação. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.2.3 Apelação 

 

Nesse momento foi aberta a possibilidade das equipes recorrerem (apelação), no caso de 

não concordarem com a(s) resposta(s) indicada(s) como correta(s). Foram requisitos para a 

apelação: ser feita por escrito, por toda a equipe, e ser encaminhada ao professor com as 

referências e evidências que dão suporte à argumentação da equipe. A equipe deveria também 

Figura 3 - Disposição das carteiras para teste em grupo na garantia de preparo na Escola 

Estadual Fernando Lobo e no Colégio Equipe Ltda respectivamente. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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propor o novo formato e a resposta correta da questão. As equipes que tivessem seus apelos 

acatados, ganhariam pontos e o professor poderia realizar a devolutiva no próximo encontro. 

 

4.1.2.4 Feedback do professor 

 

O professor realizou uma discussão abrangendo cada uma das questões e os temas mais 

relevantes incluídos nas avaliações anteriores foram abordados, buscando clarear conceitos 

fundamentais e oferecer feedback a todos simultaneamente. 

 

4.1.3 Etapa 3: Aplicação de conceitos  

 

Nessa etapa foi disponibilizada para as equipes uma situação prática presente no cotidiano 

dos estudantes com um conjunto de questões de certo ou errado para serem resolvidas em grupo. 

Os quatro princípios básicos usados para elaborar esta etapa foram: 1. Problema significativo: os 

estudantes resolveram problemas reais, contendo situações cotidianas; 2. Mesmo Problema: 

todas as equipes receberam o mesmo problema e ao mesmo tempo para estimular o futuro debate; 

3. Escolha específica: cada equipe buscou uma única resposta consensual para cada questão após 

a discussão; 4. Relatos simultâneos: as respostas das equipes foram mostradas simultaneamente, 

de modo a inibir que alguns grupos manifestassem sua resposta a partir da argumentação de 

outras equipes. Após todos os grupos finalizarem as questões, foi iniciada uma discussão 

envolvendo toda a turma. As equipes foram orientadas a mostrarem as respostas de cada questão 

simultaneamente. Em casos de repostas discordantes, as equipes defendiam seus 

posicionamentos. Quando eram esgotadas as dúvidas e questionamentos sobre uma questão ou 

conteúdo relacionado, o professor passava para a pergunta seguinte, até solucionar todas as 

questões. As respostas foram registradas para avaliação.  

Os estudantes foram avaliados pelo seu desempenho individual e pelo resultado do 

trabalho em grupo. A aplicação da estratégia foi realizada sempre em duas aulas geminadas para 

atender o tempo de organização e realização de todas as etapas. 
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4.2  ELABORAÇÃO DO MATERIAL DE SAÚDE HUMANA E PRIMEIROS SOCORROS 

 

Para a “preparação individual pré-classe”, foram disponibilizados para os estudantes  

cartilhas ilustradas elaboradas de forma exclusiva para a ABE. Para essa primeira etapa da ABE, 

é importante que o material seja atraente e não exija que o estudante se dedique mais do que uma 

hora para a sua preparação, o que tornaria o estudo cansativo. A objetivo era preparar o estudante 

com um material rico em recursos visuais com textos mais diretos sem perda da qualidade 

técnico-científica. 

A cartilha de saúde humana continha conceitos de saúde e os princípios norteadores para 

promoção da saúde mundial segundo a Organização Mundial da Saúde, saúde pública e coletiva. 

A cartilha de primeiros socorros priorizou a definição e a importância dos primeiros socorros, 

ações recomendadas diante determinadas situações e ações equivocadas ou sem comprovação de 

eficácia. 

 Foram utilizadas fontes científicas confiáveis como sites da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), Ministério da Saúde, Sistema Único de Saúde (SUS), Corpo de Bombeiros 

Militar, Departamentos de Trânsito (DETRANs), Fundação Owaldo Cruz (FIOCRUZ), artigos 

sobre saúde pública do Brasil, saúde pública mundial e primeiros socorros. 

 

4.3 AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO E DO GANHO COGNITIVO DOS ESTUDANTES 

 

Para avaliar o ganho cognitivo e a percepção dos estudantes com a utilização da estratégia 

ABE e a inserção dos temas saúde humana e primeiros socorros, assim como para posterior 

publicação dos resultados, foi delineado um projeto de pesquisa dentro do projeto de intervenção 

educacional, intitulado “Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE): análise da percepção e 

ganho cognitivo dos estudantes em aulas de Biologia para o ensino médio.” 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da Universidade Federal de Juiz de Fora e aprovado em dezembro de 2017 (parecer número 

2.445.590/anexo A). 
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4.4  DESENHO DA PESQUISA 

O estudo foi observacional, longitudinal, coorte prospectivo, realizado de abril a 

dezembro de 2018. 

 

4.4.1 População 

 

A população foi composta por discentes regularmente matriculados na disciplina de 

Biologia do terceiro ano do ensino médio, nas turmas sob regência do professor Anderson 

Marques de Souza, nas instituições descritas. A população foi esclarecida sobre os objetivos da 

pesquisa e, aqueles que concordaram em participar, assinaram: no caso de discentes menores de 

18 anos, o Termo de Assentimento (Termo de Assentimento Discente Menor – anexo A) após os 

responsáveis assinarem o TCLE (TCLE Responsável Discente Menor – anexo B); os discentes 

maiores de 18 anos de idade assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE 

Discente da disciplina – anexo C). Foram excluídos da pesquisa os discentes matriculados nas 

disciplina de Biologia do terceiro ano do ensino médio, sob regência do professor Anderson 

Marques de Souza, na Escola Estadual Fernando Lobo e Colégio Equipe Ltda, que: 1. não 

devolveram o Termo de Assentimento/Consentimento Livre e Esclarecido; 2. não participaram de 

todas as atividades avaliadas na pesquisa (duas sessões de ABE, TVC e questionários de 

percepção aplicados ao final do ano letivo); 3. evadiram ou foram reprovados por infrequência.  

 

4.4.2 Percepção discente 

 

Os discentes responderam a dois questionários ao término da disciplina: um sobre a 

utilização da estratégia ABE (Instrumento 1 – anexo D) e outro sobre a inserção dos temas saúde 

humana e primeiros socorros na disciplina de Biologia do terceiro ano do ensino médio 

(Instrumento 2 – anexo E). Os questionários foram auto aplicados e tiveram em conjunto duração 

de aproximadamente 20 minutos. 

O Instrumento 1 (Percepção dos discentes do 3º ano do ensino médio sobre a utilização da 

ABE na disciplina Biologia) é uma adaptação de um instrumento utilizado e já validado 

previamente pelo grupo, no ensino superior, para avaliar a percepção dos estudantes de Medicina 

sobre o uso da estratégia ABE (dados em fase de publicação). O Instrumento 2 (Percepção dos 
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discentes do 3º ano do ensino médio sobre a inserção dos temas saúde humana e primeiros 

socorros na disciplina Biologia) foi desenvolvido com base no Dundee Ready Educational 

Environment Measure (DREEM), um instrumento validado para avaliar as percepções do 

estudante de seu ambiente educacional, genérico para educação na graduação das profissões de 

saúde e não-culturalmente específico (ROOF, 2005).  

A utilização ou construção de instrumentos vinculados ao ensino superior na área de 

saúde, foi baseada na verificação de que no terceiro ano do ensino médio os discentes já possuem 

maturidade cognitiva e responsabilidade individual suficientes para o preenchimento desses tipos 

de questionários;  além disso, os temas trabalhados no projeto são bem próximos do conteúdo 

abordado nas graduações na área de saúde. Nos instrumentos com modelo Likert, os discentes 

responderam as asserções (elaboradas em linguagem adequada) em uma escala que  varia  de 

“concordo  plenamente” a “discordo  plenamente”. As questões abertas no final do instrumento 1 

foram utilizadas apenas para objetivos pedagógicos da disciplina, dando oportunidade aos 

discentes de expressarem sua opinião. 

O instrumento 1 de percepção dos discentes sobre a utilização da estratégia ABE na 

disciplina de Biologia no terceiro ano do ensino médio avaliou dimensões como: experiência 

prévia, motivação, impacto da ABE na aprendizagem e na disciplina, trabalho em equipe, 

participação nas atividades, facilidades e dificuldades, qualidade das sessões, dentre outras. 

Foram analisados três fatores de percepção discente, Participação, Organização pedagógica e 

Aprendizagem, definidos  no trabalho prévio do grupo (percepção de estudantes de medicina 

sobre a estratégia ABE)  a partir da análise fatorial exploratória dos itens do questionário. O fator 

Participação incluiu a experiência prévia com a ABE, a motivação dos estudantes para participar 

ativamente na construção do conhecimento e para fazer trabalhos em grupo. O fator Organização 

Pedagógica envolveu segurança do professor, aplicabilidade dos conceitos aprendidos no 

cotidiano e interdisciplinaridade. O fator Aprendizagem avaliou  o impacto da ABE no processo 

de estudo e aprendizagem e na preferência dos estudantes em relação às palestras tradicionais 

(Quadro 2). 

O instrumento 2 de percepção dos discentes em relação à inserção dos temas saúde 

humana e primeiros socorros na disciplina de Biologia no ensino médio envolveu dimensões 

como: experiência prévia, importância, satisfação, impacto dos temas na disciplina e na 

orientação para escolha de cursos de graduação. Foram criados  dois scores de percepção 
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Fonte: Adaptação de um instrumento utilizado e já validado previamente pelo grupo no ensino superior (dados 

em fase de publicação). 

discente sobre os temas:  o score saúde humana e o score primeiros socorros, sendo que cada um 

incluiu os cinco itens do questionário relacionados a cada um destes tópicos. 

 

 

Fator Itens 

 Eu já conhecia a estratégia ABE antes de cursar essa disciplina. 

 Eu já tinha participado de uma sessão de ABE antes de cursar essa 

disciplina. 

Participação 1 A ABE exige maior interação entre os estudantes. 

 A ABE me fez sentir mais estimulado a estudar em grupo. 

 Eu acredito que a ABE estimula a participação do estudante no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 A ABE permite aplicar os conceitos aprendidos em situações 

práticas/clinicas. 

Organização 

pedagógica 2 

Eu consegui perceber, ao longo das discussões, relação com outras 

disciplinas. 

 O professor conduziu com segurança as sessões. 

 

 

A estratégia da ABE me motivou a estudar com mais afinco. 

 A ABE teve um impacto positivo no meu aprendizado. 

Aprendizagem Eu prefiro cursar uma disciplina que mescle a estratégia da ABE com 

aulas convencionais. 

 Eu prefiro cursar uma disciplina que utilize somente aulas 

convencionais. 

1 No fator Participação, foi excluído o item “Eu entendi o significado das etapas da ABE” do questionário 

original, considerando de difícil interpretação para os estudantes do ensino médio. 

2 No fator Organização pedagógica, foi excluído o item “O local da ABE foi adequado” do questionário 

original, considerando a grande diferença de infraestrutura entre as escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 - Fatores de percepção discente sobre a estratégia ABE. 
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4.4.3 Ganho cognitivo  

 

Além da percepção dos estudantes sobre a estratégia ABE e sobre os temas, o ganho de 

conhecimento dos estudantes também foi avaliado através das notas obtidas em avaliações 

previstas na disciplina. Foram registradas as seguintes: 

• Notas obtidas nas duas sessões de ABE que valiam 10 pontos cada uma assim distribuídos: 

teste individual (3,0 pontos); teste em equipe (3,0 pontos) e aplicação de conceitos (4,0 

pontos). 

• Nota obtida no teste para verificação do conhecimento (TVC) aplicado ao final do ano letivo 

que considerou: uma questão sobre saúde humana (1,0 ponto), uma sobre primeiros socorros 

(1,0 ponto) e oito questões sobre outros temas ministrados no 3º ano do ensino médio (8,0 

pontos). 

 

4.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram inseridos no programa Excel for Windows e a análise estatística foi 

realizada com o programa SPSS versão 17.0 (SPSS Inc.). 

Foi realizada análise descritiva das variáveis dos instrumentos utilizados. Para isso foram 

utilizadas medidas de frequência absoluta e relativa das variáveis categóricas, assim como 

medidas de tendência central e de dispersão das variáveis contínuas como a nota da ABE 

(instrumento 1) e as notas dos estudantes nas avaliações previstas na disciplina. 

As questões abertas presentes no instrumento 1 foram utilizadas apenas para objetivos 

pedagógicos da disciplina, dando oportunidade aos discentes de expressarem sua opinião.  Foi 

adotado p<0,05 em todas as análises e intervalo de confiança de 95%. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

4.6 DELINEAMENTO 

 

Figura 4: Delineamento da pesquisa associada ao projeto de intervenção educacional. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 INSERÇÃO DA ABE NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DA BIOLOGIA 

 

No início das disciplinas, a aprendizagem baseada em equipes foi apresentada às turmas 

como uma nova metodologia que privilegia a participação ativa do estudante na construção do 

conhecimento e o trabalho em equipe. Foram explicados alguns pontos importantes da ABE, 

como o processo de formação das equipes e as diversas etapas de uma sessão. Neste momento 

também foi pactuado com os estudantes a participação e envolvimento dos mesmos no processo 

para o sucesso da metodologia. Eles foram convidados a participar do projeto de pesquisa 

“Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE): análise da percepção e ganho cognitivo dos 

estudantes em aulas de Biologia para o ensino médio” e aqueles que consentiram, preencheram o 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

Foram aplicadas duas sessões de ABE: saúde humana no primeiro semestre de 2018 (2º 

bimestre) e primeiros socorros no segundo semestre do mesmo ano (4º bimestre). A aplicação da 

estratégia foi realizada sempre em duas aulas (geminadas) com duração média de 100 minutos. 

As sessões foram desenvolvidas conforme a descrição da estratégia ABE na disciplina, 

comtemplando todas as etapas descritas no método (PARMELEE et al., 2012; BOLLELA et al., 

2014). 

 

5.1.1 Preparação individual pré-classe  

 

 Os estudantes foram responsáveis por se prepararem individualmente tanto para o teste 

individual quanto para o trabalho em grupo com a utilização de cartilhas de saúde humana e 

primeiros socorros confeccionadas exclusivamente para a ABE e entregues uma semana antes da 

aplicação da estratégia em ambas as escolas.  

 

5.1.2 Garantia de preparo  

 

5.1.2.1 Teste individual 
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Figura 5 – Teste individual da garantia de preparo da ABE de saúde humana na  

E.E. Fernando Lobo. 

 
 

Fonte: Compilação elaborada pelo autor (2018). 

 

Os mesmos testes contendo seis questões de múltipla escolha foram aplicados nas duas 

escolas, tanto na ABE de saúde humana (Figura 5; apêndice A) quanto na ABE de primeiros 

socorros (Figura 6; apêndice B). O tempo de resolução das questões de modo individual sem 

consulta a qualquer material bibliográfico ou didático foi padronizado para 12 minutos não 

prorrogáveis nas duas sessões em ambas as escolas (Figuras 7 e 8).  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Compilação elaborada pelo autor (2018). 

Figura 6 - Teste individual da garantia de preparo da ABE de primeiros socorros na  

E.E. Fernando Lobo. 
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Figura 7 - Teste individual da garantia de preparo da ABE na E.E.Fernando Lobo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

 

 

 

 

  

 

Figura 8 – Teste individual da garantia de preparo da ABE no Colégio Equipe Ltda. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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5.1.2.2 Teste em grupo:  

 

Após a etapa individual, as equipes foram reunidas para resolverem o mesmo teste em 

grupo, também sem consulta (Figuras 9 e 10). Nesse momento, foi entregue pelo professor, a 

cada equipe um gabarito construído para fornecer o feedback imediato da resposta correta. Ao 

decidirem pela  resposta, os estudantes marcavam a opção (Figura 11) e retiravam o adesivo que 

cobria a resposta para conferência (Figura 12). O tempo específico para realização dessa etapa foi 

de 20 minutos nas duas sessões em ambas as escolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

Figura 9 - Teste em grupo da garantia de preparo da ABE na  

E.E.Fernando Lobo. 
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Figura 11 - Marcação do gabarito utilizado no teste em grupo para fornecer o 

feedback imediato das repostas corretas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

Figura 10 - Teste em grupo da garantia de preparo da ABE  

no Colégio Equipe Ltda. 
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5.1.2.2.1 Apelação 

 

Após a revelação das repostas, abriu-se a possibilidade das equipes recorrerem, caso não 

concordassem com alguma das respostas indicadas como corretas. As regras foram explicadas e o 

tempo para a procura dos argumentos e apresentação da apelação por escrito foi  de 48 horas. 

Não houve apelação de nenhuma equipe em nehuma das sessões nas escolas envolvidas. 

 

5.1.2.2.2 Feedback do professor  

Nesse momento o professor discutiu com a turma inteira todas as questões do teste, buscando 

sanar dúvidas remanescentes e reforçar os temas mais relevantes incluídos nas avaliações 

anteriores (Figuras 13 e 14). Foram destinados 20 minutos para essa atividade. 

 

 

 

 

Figura 12 - Adesivos retirados para conferência do gabarito no teste em grupo  

gerando o feedback imediato das respostas corretas. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Figura 13 - Feedback do professor na garantia de preparo feedback na ABE - 

E.E.Fernando Lobo. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Feedback do professor na garantia de preparo na ABE -  

Colégio Equipe Ltda. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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5.1.3 Aplicação de conceitos  

 

Foi proporcionado aos estudantes, reunidos em suas equipes, a oportunidade de aplicarem 

os conhecimentos adquiridos nas etapas anteriores para resolverem questões apresentadas na 

forma de cenários/problemas relevantes e presentes no cotidiano. 

Todas as equipes receberam o mesmo problema e foram desafiadas a fazerem 

interpretações e análises, assinalando em frente as assertivas: “C” para certo ou “E” para errado 

em relação a situação proposta (Figura 15; apêndice C e D). Esse momento durou 20 minutos e a 

partir daí foi iniciada uma discussão envolvendo toda a turma. As equipes foram orientadas a 

mostrarem placas indicando “C” ou “E” (Figura 16) para cada uma das respostas, 

simultaneamente (Figuras 17 e 18). Em casos de respostas discordantes (figura 19), as equipes 

defenderam seus posicionamentos. Quando todas as equipes mostravam a mesma resposta, o 

professor convidava uma das equipes a explicar o seu raciocínio e perguntava se as demais 

equipes concordavam ou se desejavam acrescentar algo. Quando eram esgostadas as dúvidas e 

questionamentos sobre a assertiva, o professor se direcionava para a questão seguinte, até que 

todas fossem solucionadas. Essa fase de discussão com toda a turma teve duração 20 minutos.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Questões para aplicação de conceitos:  

sessões de ABE de saúde humana e primeiros socorros. 

Fonte: Compilação elaborada pelo autor (2018). 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

Figura 17 - Demonstração simultânea das respostas na aplicação de conceitos -  

E. E. Fernando Lobo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 16 – Placas “C” e “E” confeccionadas para a etapa aplicação de conceitos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Figura 18 - Demonstração simultânea das respostas na aplicação de conceitos - Colégio 

Equipe Ltda. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

   

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Figura 19 - Demonstração simultânea das respostas com divergência de respostas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Figura 20 – Fluxograma das etapas da ABE executadas nas escolas.  

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

As sessões foram bastantes dinâmicas e tiveram uma duração total de aproximadamente 

100 minutos em ambas as escolas. Todas as etapas da metodologia foram delineadas de forma 

resumida no fluxograma (Figura 20).  

Os estudantes demonstraram empolgação com a estratégia, tiveram boa integração nas 

equipes e participaram ativamente das discussões.  
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Figura 21 – Frente e verso da cartilha de saúde humana. 

Fonte: Compilação elaborada pelo autor (2018). 

 

5.2 CARTILHAS DE SAÚDE HUMANA E PRIMEIROS SOCORROS  

 

Foram elaboradas duas cartilhas como material de preparação para as sessões de ABE 

com os temas saúde humana e primeiros socorros. Foi confeccionado material para estudo breve, 

de leitura dinâmica e de simples entendimento, com imagens que ilustrassem o que estava sendo 

especificado afim de facilitar o estudo.  

A cartilha de saúde humana (apêndice E) foi desenvolvida abordando: conceitos de  

saúde, os princípios norteadores para promoção da saúde mundial segundo a Organização 

Mundial da Saúde, definições de saúde publica e coletiva, saúde pública e coletiva no Brasil e 

algumas ações importantes nessa área desenvolvidas no país (Figura 21).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A cartilha de primeiros socorros (apêndice F) priorizou:  a definição de primeiros 

socorros, os motivos para o seu aprendizado, ações recomendadas diante determinadas situações, 
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legislação, ações equivocadas ou sem comprovação de eficácia, além  de alguns conceitos 

relevantes sobre o tema (Figura 22). 

As cartilhas foram consideradas adequadas e eficazes para a execução da metodologia e 

segundo os estudantes não somente as auxiliaram na busca pelo entendimento sobre os temas 

saúde humana e primeiros socorros, como continuaram sendo utilizadas no seu cotidiano como 

fonte de pesquisa para suas dúvidas e da família.  

 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

5.3  PERCEPÇÃO E  GANHO COGNITIVO DOS ESTUDANTES 

 

A metodologia foi aplicada aos estudantes do terceiro ano do ensino médio nas turmas sob 

regência do professor Anderson Marques de Souza - sala 3.3 da Escola Estadual Fernando Lobo, 

totalizando 39 discentes, e salas A e B  no Colégio Equipe de Juiz de Fora Ltda, totalizando 46 

discentes. Foram excluídos das analises, três estudantes do Colégio Equipe de Juiz de Fora Ltda 

Figura 22 - Frente e verso da cartilha de primeiros socorros. 

Fonte: Compilação elaborada pelo autor (2018). 
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Tabela 1 – Comparação do desempenho dos estudantes entre as escolas pública e 

privada. 

ABE: Aprendizagem Baseada em Equipes; TVC: Teste de Verificação do Conhecimento. 

 * p<0,05 em relação à escola pública. 

** p<0,05 em relação à nota questões diversas da escola pública.  
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

que não completaram todas as atividades previstas no projeto. Não houve exclusão de 

participantes da Escola Estadual Fernando Lobo. 

A média de idade dos estudantes na escola pública foi de 17,69 ± 0,73 bastante 

semelhante a média de idade dos estudantes da escola privada que foi de 17,69 ± 0,76 (p = 

0,697). Também não houve diferença na distribuição por gênero entre as duas instituições (p = 

0,248). Em relação a esses indicadores, os estudantes da escolas pública e privada mantiveram o 

mesmo perfil. 

 

5.3.1 Desempenho e ganho cognitivo dos estudantes 

 

O ganho cognitivo dos estudantes foi avaliado através do desempenho (notas obtidas) nas 

avaliações previstas e é mostrado na tabela 1. 

• Notas ABE: nota obtida em cada uma das sessões de ABE (saúde humana e primeiros 

socorros). 

• TVC: nota total da prova, nota obtida nas questões referentes aos temas ministrados por 

ABE (nota questões ABE) e nota obtida nas demais questões referentes ao conteúdo 

ministrado através de aulas expositivas (nota das questões diversas). 

  

 

Notas Escola pública 

 

Escola privada 

 

 Média ± SD Média ± SD 

Nota ABE Saúde Humana (10) 

 

9,20 ± 0,64 9,64 ± 0,49* 

Nota ABE Primeiros Socorros (10) 

 

9,87 ± 0,22 9,81 ± 0,34 

Nota TVC (10) 5,79 ± 1,34 6,73 ± 1,65* 

     Nota questões ABE (2)     1,64 ± 0,71** 1,39 ± 0,70 

     Nota questões diversas (8) 4,21 ± 1,19 5,37 ± 1,22* 
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Pode-se observar que a nota média na ABE saúde humana na escola particular é maior em 

relação aos estudantes da escola pública, o que pode estar associado a uma vivência anterior dos 

estudantes da escola privada sobre o tema saúde humana. Entretanto, na ABE primeiros socorros 

os desempenhos foram semelhantes entre as duas instituições.  

Em relação ao TVC, não houve diferenças entre as notas obtidas pelos estudantes das 

duas escolas nas questões referentes aos temas ABE, o que sugere que quando a estratégia 

pedagógica e o conteúdo são os mesmos, o desempenho dos estudantes é similar, independente 

da instituição de origem. Porém, foi observada uma nota média maior na escola particular nas 

questões diversas, e consequentemente na nota geral do TVC, o que pode estar associado aos 

variados recursos que uma escola privada utiliza para ministrar os outros conteúdos da disciplina, 

oferencendo melhores condições de aprendizagem  que a escola pública, onde os recursos são 

bastante limitados.  

A comparação de desempenho dos estudantes dentro de cada instituição também foi 

realizada. Os estudantes da instituição privada tiveram um aproveitamento semelhente nas 

questões referentes aos temas ministrados com ABE (69,5%) e nas questões relacionadas ao 

conteúdo das aulas tradicionais (67,2%), mostrando um equilíbrio entre as estratégias na 

aquisição de conhecimento. Já na escola pública a diferença foi significativa, evidenciando um  

aproveitamento de 82,1% nas questões referentes à ABE, bastante  superior ao das demais 

questões relacionadas as aulas tradicionais (52,6%). Na escola pública as aulas expositivas ainda 

utilizam o quadro negro e os demais recursos são limitados ou até inexistentes, o que pode 

comprometer a qualidade dessa metodologia.  

 

5.3.2 Percepção discente sobre a estratégia ABE 

 

Após a compilação dos dados do Instrumento 1 aplicado às turmas em ambas as escolas, 

foi feita uma análise descritiva dos itens incluindo as duas instituições, para avaliar a percepção 

geral dos estudantes sobre a estratégia ABE.  

 

5.3.2.1 Motivação 

Considerando o número total de estudantes em ambas as escolas, 89% dos discentes 

afirmaram que não conheciam a metodologia e 96,3% disseram que nunca haviam participado de 
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uma sessão de ABE. Assim, o presente projeto inseriu uma nova estratégia pedagógica no ensino 

médio das duas instituições avaliadas (Figura 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os estudantes concordaram que a ABE teve um impacto positivo no seu aprendizado  

(80,4%) e mais da metade relatou ter estudado com mais afinco (52,5%) (Figura 24).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Percepção geral dos estudantes sobre a vivência prévia da ABE. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

Figura 24 – Percepção geral dos estudantes sobre a influência da ABE  

no estudo e no aprendizado. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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Figura 25 – Percepção geral dos estudantes  sobre a preferência em relação às aulas 

tradicionais e interferência em outras atividades curriculares. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

A maioria dos discentes acredita que as sessões não prejudicaram outras atividades 

curriculares (74,4%) e prefere cursar disciplinas que mesclem a estratégia ABE com aulas 

convencionais (86,6%) (Figura 25), sendo que apenas 2,4% preferem somente aulas 

convencionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.2.2 Trabalho em equipe 

 

Em relação ao trabalho em equipe, aproximadamente metade dos estudantes concorda que 

a ABE exige maior interação entre os estudantes (52,5%). Contudo, 51,2% dos discentes 

discordaram que foram estimulados a estudarem em grupo a partir da ABE, o que pode estar 

relacionado a resistência dos estudantes em realizarem trabalhos em equipe quando estas são 

escolhidas aleatoriamente pelo professor, sem considerar o grau de afinidade entre eles (Figura 

26).   
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5.3.2.2 Participação        

 

A participação dos estudantes em ambas as instituições foi relevante: 87,8% dos 

estudantes consideraram que sua participação contribuiu para o aprendizado da equipe e 58,5% 

para o aprendizado de toda a turma (Figura 27).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Percepção geral dos estudantes sobre a participação pessoal na ABE. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

Figura 26 – Percepção geral dos estudantes sobre o trabalho em equipe. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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Figura 28 – Percepção geral dos estudantes sobre os preceitos elementares da ABE. 

                Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

5.3.2.3 Compreensão 

 

 Diante da compreensão sobre o que a ABE pode proporcionar, os discentes consideraram 

que a metodologia estimula a participação do estudante no processo de ensino-aprendizagem 

(96,3%), permite aplicar conceitos aprendidos em situações cotidianas (90,2%) e aumenta a 

interdisciplinaridade (57,3% conseguiu perceber, ao longo das discussões, relação com outras 

disciplinas que estavam cursando) (Figura 28).  
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Tabela 2 – Fatores de percepção discente sobre a estratégica ABE. 

 

5.3.2.4 Dificuldades e facilidades 

 

Em relação as dificuldades e facilidades observadas com a inserção da estratégia, 98,8% 

dos estudantes dicordaram que o tempo gasto com a preparação para as sessões de ABE tenha 

dificultado a participação em outras atividades do ano letivo, corroborando a viabilidade de 

aplicação da estratégia no ensino médio das instituições avaliadas. Em adição, 100% dos 

estudantes afirmam que a ABE foi conduzida com segurança pelo professor. 

 

5.3.2.5 Fatores de percepção discente sobre a ABE 

 

Foram analisados três fatores de percepção discente: Participação, que avaliou a 

experiência prévia com a ABE, a motivação dos estudantes para participar da construção do 

conhecimento e para trabalhos em grupo; Organização Pedagógica, que  incluiu segurança do 

professor, aplicabilidade do conteúdo no cotidiano e interdisciplinaridade; e Aprendizagem, que  

considerou  o impacto da ABE no estudo, na aprendizagem e na preferência dos estudantes em 

relação às palestras tradicionais.  

A percepção geral dos estudantes sobre a estratégia é favorável, uma vez que os três 

fatores analisados evidenciaram uma boa avaliação, com pontuações  em torno de 70% ou mais 

do score total. Não houve diferença significativa em nenhum dos fatores avaliados quando foi 

realizada uma análise separada por gênero, o que mostra que a percepção favorável independe 

dessa variável (Tabela 2). 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fator Total de 

estudantes 

N= 82  

Feminino 

N=39 

Masculino 

N=43 

 Média (±SD) Média (±SD) Média (±SD) 

Participação (0 - 25) 19,11 ± 2,82 18,73 ± 2,96 19,57 ± 2,61 

Organização Pedagógica (0 - 15) 12,49 ± 1,35 12,64 ± 1,28 12,30 ± 1,43 

Aprendizagem (0 - 20) 13,52 ± 1,91 13,51 ± 1,62 13,54 ± 2,23 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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Ao fazer uma análise comparativa entre as instituições, a escola privada tem uma média 

do fator Participação maior do que a escola pública, o que pode estar associado a uma melhor 

percepção dos estudantes sobre o trabalho em equipe. Os itens “A ABE exige maior interação 

entre os estudantes” (p=0,000)  e  “A ABE me fez sentir mais estimulado a estudar em grupo” 

(p=0,000)  foram melhor avaliados pelos estudantes do Colégio Equipe Ltda. Entretanto, não 

houve diferenças entre as instituições nos fatores Organização pedagógica  e Aprendizagem, que 

avaliam itens importantes como aproximação do conteúdo com o cotidiano, a 

interdisciplinaridade, a segurança do professor e o impacto positivo da estratégia no estudo e na 

aprendizagem (Tabela 3). 

 

 

 

Fator Escola pública 

N=39 

Escola privada 

N=43 

 Média ± SD Média ± SD 

Participação (0 - 25) 16,87 ± 1,49 21,14 ± 2,11* 

Organização Pedagógica (0 - 15) 12,31 ± 1,52 12,65 ± 1,17 

Aprendizagem (0 - 20) 13,67 ± 2,00 13,40 ± 1,83 

* p˂ 0,05 em relação a escola pública. 

 

 

5.3.2.6 Nota atribuída à ABE pelos estudantes  

 

No questionário de percepção foi solicitado aos estudantes uma nota de 0 a 10 para as 

aulas que utlizaram a ABE. A nota média atribuída a ABE foi de 9,07 (± 1,02) se considerarmos 

as duas instituições. É importante salientar que a nota mímina foi de 6 pontos e a máxima de 10 e 

que não houve diferenças significativas entre os gêneros  (p=0,057). Na escola privada a média 

foi de 8,88 (± 1,12) e na pública, 9,28 (± 0,79), não havendo diferença significativa entre elas, o 

que corrobora a percepção sempre favorável sobre a ABE já verificada pelos scores de 

percepção, independente do gênero e tipo de instituição. 

 

 

Tabela 3 – Diferenças de percepção discente sobre a estratégia ABE entre as escolas 

pública e privada. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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5.3.3 Percepção discente sobre os temas 

 

Após a compilação dos dados do Instrumento 2 aplicado às turmas em ambas as escolas, 

foi feita uma análise descritiva dos itens incluindo as duas instituições, para avaliar a percepção 

geral dos estudantes sobre os temas saúde humana e primeiros socorros.  

 

5.3.3.1 Saúde humana 

 

Este tema envolveu tópicos relacionados aos conceitos em saúde, os princípios 

norteadores para promoção da saúde mundial segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) e 

noções sobre saúde pública e coletiva.  

Considerando o número total de estudantes em ambas as escolas, 61% ainda não tinham 

cursado uma disciplina que abordasse saúde humana, mostrando que este tópico é relativamente 

novo dentro do ensino médio naquelas escolas. Após contato com o tema, 97,5% dos estudantes 

acharam importante que o tópico saúde humana fosse incluído no conteúdo de Biologia no ensino 

médio e 97,6% gostaram de estudar o assunto. Em adição, 36,6% dos estudantes  relataram que 

estudar o tema saúde humana os motivou a pensarem na área de saúde como opção de graduação 

(Figura 29) e apenas 2,4% concordaram que o tema desmotivou a escolha por cursos da área de 

saúde. 
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5.3.3.2 Primeiros Socorros 

 

Considerando o número total de estudantes em ambas as escolas, 93,9% ainda não tinham 

cursado uma disciplina que abordasse primeiros socorros, mostrando que este tópico também é  

novo dentro do ensino médio naquelas escolas. Após contato com o tema, 97,6% gostaram de 

terem estudado o assunto e 100% acharam importante que o tópico primeiros socorros seja 

incluído no conteúdo de Biologia no ensino médio. Em adição, 35,4% dos estudantes  relataram 

que estudar primeiros socorros os motivou a pensarem na área de saúde como opção de 

graduação e apenas 2,4% concordaram que o tema desmotivou a escolha por cursos da área de 

saúde (Figura 30). 

Figura 29 – Percepção geral dos estudantes sobre o tema saúde humana. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 
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Figura 30 – Percepção geral dos estudantes sobre o tema primeiros socorros. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3.3.3 Scores de percepção discente sobre os temas 

 

Foram avaliados os scores de Saúde humana e Primeiros socorros. Cada score avaliou em 

relação ao tema a experiência prévia, satisfação, importância e influência na motivação para 

opção por graduações na área de saúde.  

A percepção geral dos estudantes sobre ambos os temas é favorável, uma vez que os dois 

scores analisados evidenciaram uma boa avaliação, com pontuações  em torno de 60% ou mais 

do score total. Não houve diferença significativa em nenhum dos dois scores avaliados quando 
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Tabela 4 – Scores de percepção discente sobre os temas 

saúde humana e primeiros socorros. 

Tabela 5 – Diferenças de percepção discente sobre os temas entre escolas  

pública e privada. 

 
 

* p˂ 0,05 em relação a escola pública. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019). 

 

 

foi realizada uma análise separada por gênero, o que mostra que a percepção favorável independe 

dessa variável (Tabela 4). 

 

 

 

Score Total de 

estudantes 

N= 82 

Feminino 

N=45 

Masculino 

N=37 

    Média ± SD          Média ± SD Média ± SD  

 

Saúde Humana (0 - 25) 15,96 ±2,21           15,73 ± 2,14 16,24 ± 2,30 

 

Primeiros Socorros (0 - 25)      15,46 ±1,61           15,62 ± 1,53 15,27 ± 1,71 

 

 

Fonte: Alaborado pelo autor (2019). 

 
Ao fazer uma análise comparativa entre as instituições, a escola privada tem uma média 

do fator saúde humana maior do que a escola pública, o que pode estar associado a uma 

experiência prévia mais ampla entre os estudantes dessa instituição e uma predileção maior pelo 

tema. Os itens “Eu já tinha cursado uma disciplina que abordou o tema saúde humana” (p=0,009) 

e “Eu gostei de estudar o tema saúde humana” (p=0,003) foram melhor avaliados pelos 

estudantes do Colégio Equipe Ltda. Entretanto, não houve diferenças entre as instituições no 

score primeiros socorros (Tabela 5). 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Score Escola pública 

N=39 

Escola privada 

N=43 

 Média ± SD Média ± SD  

 

Saúde Humana (0 - 25) 15,18 ± 1,96 16,67 ± 2,21* 

 

Primeiros Socorros (0 - 25) 15,28 ± 1,47 15,63 ± 1,73 
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6 DISCUSSÃO 

 

Atualmente, o ensino médio no Brasil vem passando por uma importante reestruturação 

para acompanhar as mudanças sugeridas pelo Ministério da Educação, buscando aumentar o 

protagonismo dos estudantes no processo de construção do conhecimento e uma aprendizagem 

mais significativa. Em adição, os Parâmetros Curriculares Nacionais para Ensino Médio 

(PCNEM) determinam que além do núcleo comum, o currículo de Biologia deve abranger temas 

transversais que abordem conhecimentos específicos constituídos por questões e problemas 

relativos à determinada comunidade e escola, aproximando o conteúdo do cotidiano dos 

estudantes (BRASIL, 2006). Neste contexto, visando promover uma aprendizagem mais ativa e 

aproximar a disciplina das vivências dos estudantes, este trabalho inseriu a metodologia ativa 

ABE em aulas de Biologia para o terceiro ano do ensino médio com os temas saúde humana e 

primeiros socorros em turmas de uma escola pública e outra privada na cidade de Juiz de Fora, 

avaliando a percepção e ganho cognitivo dos estudantes.  

A utilização de metodologias ativas vem se intensificando na educação em geral como 

uma opção para aumentar a participação dos estudantes e a interação entre eles, potencializando o 

processo de ensino e aprendizagem (FREEMAN et al., 2014; MACEDO et al., 2018). Estratégias 

como a aprendizagem baseada em problemas, os grupos operativos e a sala de aula invertida, têm 

sido utilizadas no ensino de diferentes conteúdos (BOROCHOVICIUS at al., 2014; SOARES E 

FERRAZ, 2007; SCHENEIDERS et al., 2018). A aprendizagem baseada em equipes é uma 

estratégia já aplicada com sucesso no ensino superior, que modifica a relação professor-estudante 

e promove uma interação mais complexa e colaborativa, onde educandos se pronunciam e 

debatem a partir de um mesmo propósito: descobrir e conhecer mais além de resolver problemas 

em conjunto.  

 A introdução da ABE na disciplina de Biologia foi uma proposta inovadora dentro das 

metodologias frequentemente utilizadas no ensino médio. Os resultados mostraram que a grande 

maioria dos estudantes não conhecia e não tinha vivenciado a estratégia. Oferecer um ensino de 

qualidade no Brasil é um desafio e tende a ser mais difícil quando os jovens atendidos são de 

escolas públicas e uma das alternativas para melhor atender os estudantes dessa esfera, está na 

oferta de estratégias pedagógicas diversificadas.  
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A inserção da ABE no ensino de Biologia, tanto na escola pública quanto na privada, teve 

apoio direto e irrestrito das coordenações pedagógicas, uma vez que novas estratégias que visem 

a melhoria do ensino são preconizadas por todas as instituições educacionais. A metodologia não 

gerou custos adicionais e foi realizada em espaços já disponíveis nas escolas, não sendo 

necessárias modificações na infraestrutura das instituições, o que representa uma grande 

vantagem, visto que os investimentos em educação no país são tradicionalmente deficitários. Em 

adição, a aplicação da ABE foi adequada ao perfil dos estudantes que mostraram maturidade em 

sua participação durante todo o processo. Apesar das pequenas adaptações que foram necessárias, 

a descrição clássica da estratégia foi respeitada e poderá ser reproduzida por outros professores 

no contexto do ensino médio.   

A percepção geral dos discentes sobre a metodologia aplicada também foi bastante 

positiva. A ABE foi avaliada pelos estudantes com uma nota média maior que nove, 

independente do gênero ou da instituição de origem. Junior e colaboradores (2017) obtiveram 

resultado semelhante, evidenciando uma nota global atribuída pelos estudantes à ABE de 4,7 (em 

uma escala de 0 a 5), ao avaliar a aplicação da metodologia no curso de Pós-Graduação em Saúde 

Coletiva. A maioria dos estudos que avalia a percepção dos estudantes em relação à ABE, mostra 

que a estratégia é considerada uma experiência boa, que facilita a consistência do estudo e 

modifica as atitudes do estudante (INUWA, 2012;  BURGESS et al., 2014; MARTINEZ e 

TUESCA, 2014; GONÇALVES et al., 2018). 

Neste contexto, segundo os estudantes, a ABE teve um impacto positivo na aprendizagem 

e aumentou a participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento. Em 2011, Vasan 

e colaboradores adotaram uma modificação da ABE para melhorar a aprendizagem ativa dos 

estudantes norte-americanos no ensino de anatomia no curso médico. No Brasil, em um estudo 

sobre a  aplicação da ABE em uma escola médica com tendências conservadoras da Universidade 

Federal de Alagoas, os estudantes enfatizaram que com a utilização da ABE  as aulas ficam mais 

dinâmicas e participativas, estimulam o estudo e a interação em grupo para resolver as atividades 

propostas (BANDEIRA et al., 2017). A literatura evidencia que a aplicação da metodologia não 

apenas favorece a autonomia do estudante, mas pode trazer benefícios que permanecem por todo 

o curso e mesmo após a formação, permitindo que os estudantes se tornem profissionais com 

habilidades de trabalhar em equipe, procurar soluções e compartilhar experiências com os colegas 

(BURGESS et al., 2014; CAMARGO et al., 2017; JUNIOR et al., 2017). 
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Da mesma forma, alguns estudos evidenciam a preferência dos estudantes de graduações 

em saúde pela ABE quando comparada com as palestras tradicionais,  resultados que corroboram 

a preferência esboçada pela maioria dos estudantes de ensino médio de cursar uma disciplina que 

mescle a estratégia com aulas convencionais (TAN et al., 2011; INUWA, 2012; LIVINGSTON et 

al., 2014) Segundo Guimarães e colaboradores (2015), a percepção sobre o ambiente educativo 

pode influenciar o desempenho acadêmico dos estudantes, e a sua análise fornece subsídios 

importantes para melhorá-lo.  É plausível que estratégias combinadas elevem o grau de interesse 

dos estudantes e que mesclar a ABE com aulas convencionais possa auxiliar sobremaneira no 

processo educativo, contribuindo para o aprendizado dos estudantes no ensino médio. 

Em adição, 100% dos estudantes afirmaram que a ABE foi conduzida com segurança pelo 

professor, o que sugere que o sucesso da estratégia também depende da capacitação prévia do 

docente. Sutherland e colaboradores (2013) sugeriram que a ABE é uma estratégia promissora 

mas que exige, como outras metodologias, um desenvovimento inicial e contínuo dos docentes. 

Entretanto, no Brasil, essa preparação do professor é um fator complicador, já que depende de 

verbas para financiamento das atualizações e da disponibilidade de tempo do docente, que ainda 

permanece preso em suas longas jornadas de trabalho. Portanto, faz-se necessário recuperar no 

cenário nacional, inclusive no contexto do ensino médio, a discussão sobre a importância dos 

investimentos na formação continuada de professores. 

Em relação ao ganho cognitivo, a ABE promoveu uma aquisição de conhecimento 

satisfatória em ambas as instituições. O desempenho dos discentes de ambas as escolas foi 

superior a 90% na avaliação das etapas da estratégia e aproximadamente 70-80% nas questões da 

prova final da disciplina referentes ao conteúdo ministrado utilizando a ABE. Resultados 

semelhantes foram descritos por Zgheib e colaboradores (2010) que relataram um desempenho 

melhor dos estudantes nos tópicos do curso de medicina, quando a abordagem era realizada com 

ABE. Em um relato de experiência no curso de Pedagogia foi observado que os estudantes 

melhoraram muito as habilidades cognitivas de recordar, compreender, aplicar e analisar com a 

utilização da ABE (PAIVA, 2017). De uma maneira geral, a maioria dos estudos que utilizaram a 

ABE descreve que os estudantes têm resultados satisfatórios nos exames com o uso dessa 

metodologia, porém não comparam o desempenho obtido nessa metodologia com a utilização de 

outras estratégias (INUWA, 2012; MARTINEZ AND TUESCA, 2014; REIMSCHISEL et al., 

2017). 
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Neste trabalho, a utilização da ABE melhorou o desempenho dos estudantes da escola 

pública em relação às aulas expositivas. Nas questões do TVC referentes à ABE o desempenho é 

superior a 80% e nas demais questões (aulas tradicionais) é de aproximadamente 50%. Trabalhos 

prévios no ensino superior, envolvendo estudantes de Medicina e Fisioterapia, mostraram um 

maior aprendizado dos discentes com a utilização da ABE quando comparado a aulas 

tradicionais, com melhoria progressiva do desempenho nas avaliações (VASAN et al., 2011; 

GHORBANI et al., 2014). Entretanto, Nieder e colaboradores (2005), publicaram sua experiência 

inovadora com a utilização da ABE para estudantes do primeiro ano do curso Medicina e 

evidenciaram que as notas médias não foram significativamente diferentes das turmas nos anos 

anteriores. Portanto, os resultados publicados são restritos e permanecem controversos. Na 

instituição privada, esta discrepância também não foi observada, já que os discentes tiveram um 

aproveitamento semelhante e em torno de 70% tantos nas questões referentes à ABE quanto nas 

demais questões. Isso pode estar associado ao fato de na instituição privada as aulas tradicionais 

também serem bem estruturadas, com material impresso para todos os discentes, projeção 

multimídia com riqueza de imagens, exibição de vídeos, entre outros. Já na escola pública as 

aulas expositivas ainda utilizam o quadro negro e os demais recursos são limitados ou até 

inexistentes, o que pode comprometer a qualidade dessa metodologia.  

Por outro lado, as notas das questões de saúde humana e primeiros socorros referentes à 

ABE nas duas escolas foram semelhantes, ou seja, quando o tempo, os recursos, conteúdo e 

estratégia pedagógica foram igualados, o desempenho dos estudantes é similar, independente da 

instituição de origem. Então, principalmente nas escolas públicas, a ABE pode representar uma 

estratégia de baixo custo, que utiliza recursos e espaços já disponíveis, e que melhora a 

aprendizagem e o desempenho dos estudantes em relação às outras metodologias já utilizadas.  

Outra proposta também “inovadora” no presente trabalho, foi a inserção de dois temas 

considerados transversais para o currículo do ensino médio: saúde humana e primeiros socorros. 

Os temas transversais sugeridos pelos PCNs devem aproximar o conteúdo do cotidiano dos 

educandos, mas ainda não são encontrados de forma organizada nos livros didáticos e nos 

materiais disponíveis na rede esses assuntos encontram-se fragmentados e de difícil acesso para 

estudantes do ensino médio. Para inserir estes temas no conteúdo de Biologia do ensino médio e 

para aplicação da ABE foi necessária a construção de cartilhas específicas para a preparação dos 

educandos. A elaboração do material com fontes seguras e diversas e a formatação didática foi de 



70 
 

 

grande importância para a adequada aplicação da ABE. Além disso, as cartilhas podem auxiliar 

nas dúvidas e pesquisas futuras dos próprios estudantes e seus familiares, assim como podem ser 

utilizadas por outros professores que queiram ministrar estes temas no ensino médio. 

Em saúde humana, os assuntos abordados com os estudantes foram de suma importância 

para uma formação consciente e cidadã. Fazê-los conhecer aspectos políticos e técnicos da saúde 

publica e coletiva no Brasil, contribuiu para um aprendizado significativo uma vez que permitiu 

discussões com análises críticas e estimulou o debate com argumentações que destacaram 

possíveis soluções para problemas cotidianos. Além disso, o tema saúde humana teve grande 

aceitação pelos discentes de ambas as instituições. A maioria dos estudantes gostou de estudar 

este conteúdo e acha importante introduzi-lo no currículo do ensino médio. Porém, ao fazer uma 

análise comparativa, a escola privada obteve um score médio maior do que a escola pública, o 

que pode estar associado a uma experiência prévia com o tema mais ampla entre os estudantes 

dessa instituição e consequentemente, uma predileção maior. 

Contudo, comparado ao tema saúde humana, não houve diferença nos scores de 

percepção sobre o conteúdo primeiros socorros entre os estudantes das duas escolas. A maioria 

dos estudantes gostou de estudar o tema e acha importante introduzi-lo no currículo do ensino 

médio, independente de gênero ou instituição. 

Sabe-se que o tempo despendido no ambiente escolar é longo o que aumenta as chances 

dos estudantes serem expostos às várias situações de possíveis lesões ou alterações de naturezas 

orgânicas. É de certa forma preocupante a constatação de que a grande maioria dos estudantes 

não tenha sequer entrado em contato com o tema primeiros socorros até o terceiro ano do ensino 

médio. A Lei No13.722 recentemente aprovada, que determina a preparação de funcionários e 

professores das escolas para prestar primeiros socorros pode ser o primeiro passo. Contudo, o 

presente trabalho foi além e levou este conhecimento diretamente aos estudantes, que aprovaram 

a experiência.   

 Somado a isso, a motivação para a escolha de cursos na área de saúde a partir da inserção 

dos temas saúde humana e primeiros socorros no ensino médio foi relevante, com a constatação 

de que mais de 1/3 dos discentes concordaram que sofreram influência e ficaram motivados a 

pensar na área de saúde como opção. Durante o ensino médio o estudante, mais maduro, inicia 

sua jornada de autoconhecimento, define suas afinidades e interesses relacionados à área 

profissional, sendo que para chegar até aí, os estudantes passaram por influências familiares, de 
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amigos e das mais diversas mídias. Não menos importante, a escola também contribui nas 

decisões dos estudantes sobre quais cursos escolherão. A reflexão sobre como a inserção de 

temas transversais como saúde humana e primeiros socorros pode motivar os estudantes a 

escolherem um curso na área de saúde, evidencia o quanto os professores, ambiente escolar e 

vivências diversificadas influenciam os educandos. Esta infromação foi surpreendente, uma vez 

que no terceiro ano a maioria dos estudantes já fez a sua escolha profissional, e muito importante 

no contexto geral dos resultados . 

 O presente estudo foi realizado em apenas duas escolas, uma pública e uma privada, de 

uma mesma região do município mineiro de Juiz de Fora; a ABE e os  temas propostos foram 

inseridos somente em turmas do 3º ano do ensino médio. É de grande importância que novos 

estudos sejam realizados em escolas de outros municípios do país, com diferenças culturais, 

estruturais e pedagógicas, e em outros momentos da educação secundária, para explorar novos 

dados e aprofundar as discussões sobre a inserção da estratégia ABE e dos temas saúde humana e 

primeiros socorros no ensino médio. 

 Entretanto, os resultados obtidos foram muitos e em conjunto podem embasar mudanças 

significativas na aprendizagem de Biologia no ensino médio. Destacam-se como pontos fortes 

deste trabalho as duas inovações inseridas neste contexto: a estratégia ABE e os temas saúde 

humana e primeiros socorros, que além de proporcionarem um significativo ganho cognitivo, 

propiciaram uma percepção positiva dos estudantes. A metodologia ativa ABE assim como os 

dois novos temas transversais, atendem as exigências dos PCNs, estimulando o efeito 

colaborativo e ativo dos educandos e aproximando o conteúdo de Biologia do cotidiano dos 

estudantes. Em adição, a descrição detalhada do uso da ABE no ensino médio e a elaboração de 

cartilhas para trabalhar os temas saúde humana e primeiros socorros podem estimular e orientar 

professores de todo o país a reproduzirem essas experiências isoladas ou em conjunto, na busca 

por uma aprendizagem mais dinâmica e motivadora. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A aprendizagem baseada em equipes representou uma excelente alternativa de 

metodologia ativa para a disciplina de Biologia no ensino médio, melhorando a percepção 

discente e otimizando o ganho cognitivo dos estudantes. Em adição, a inserção dos temas saúde 

humana e primeiros socorros na disciplina foi considerada relevante e despertou o interesse geral 

dos educandos, justificando a utilização destes temas com maior frequência nas aulas, e até a 

inclusão rotineira dos mesmos no conteúdo de Biologia do ensino médio. 

A introdução da ABE com os temas saúde humana e primeiros socorros estimulou o 

aumento do protagonismo do educando na construção do conhecimento e aproximou o conteúdo 

de Biologia do seu cotidiano, acompanhando as mudanças sugeridas pelo Ministério da Educação 

e fortalecendo o processo de restruturação do ensino médio na busca de uma aprendizagem mais 

estimulante e colaborativa. 
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APÊNDICE A – Teste individual da garantia de preparo da ABE de saúde humana. 
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APÊNDICE B – Teste individual da garantia de preparo da ABE de primeiros socorros. 
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APÊNDICE C – Questões apresentadas na forma de cenários/problemas para a aplicação 

de conceitos no tema saúde humana. 
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APÊNDICE D – Questões apresentadas na forma de cenários/problemas para a aplicação 

de conceitos no tema primeiros socorros. 
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APÊNDIDE E – Cartilha saúde humana (frente e verso). 
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APÊNDIDE F – Cartilha primeiros socorros (frente e verso). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O roteiro apresentado descreve todos os passos para a aplicação da ABE na disciplina de Biologia, 

no ensino médio, com os temas “saúde humana” e “primeiros socorros”. Contudo, é importante ressaltar 

que o roteiro comtempla todas as etapas classicamente descritas na estratégia (PARMELEE et al., 2012; 

BOLLELA et al., 2014) e pode ser referência para a utilização da ABE com qualquer outro tema , da 

Biologia ou de outras disciplinas, sendo necessária apenas a adequação do conteúdo.  

Para a execução da estratégia ABE, os estudantes devem ser divididos em equipes de 

aproximadamente seis a sete estudantes, dependendo do número de integrantes da turma. A divisão deve 

ser feita pelo professor aleatoriamente, buscando a maior diversidade possível e minimizando fatores 

dificultadores à coesão das equipes como vínculos afetivos entre componentes (irmãos, namorados, 

amigos muito próximos) e expertise diferenciada de alguns membros (tendem a se isolar). As equipes 

devem ser mantidas em todas as sessões de ABE.  

 

2. PRIMEIRA ETAPA: PREPARAÇÃO PRÉ-CLASSE  

 

Aproximadamente uma semana antes da sessão, o professor deve enviar aos estudantes o material 

de preparação extraclasse na forma de textos, entrevistas, videoaulas, etc. Para os temas “saúde humana” e 

“primeiros socorros” foram confeccionadas cartilhas exclusivas para a ABE com o conteúdo específico 

para cada uma dessas duas sessões da metodologia. Os estudantes devem ser orientados a se prepararem 

individualmente. 

 

2.1 CARTILHAS DE SAÚDE HUMANA E PRIMEIROS SOCORROS 

 

Para a adequada execução da ABE é importante que o material extraclasse seja atraente e não 

exija que o estudante se dedique mais do que uma hora para a sua preparação, o que tornaria o estudo 

cansativo. As cartilhas foram construídas com o objetivo de preparar o estudante com um material rico em 

recursos visuais e textos mais diretos sem perda da qualidade técnico-científica. A cartilha de saúde 

humana (Material de suporte 1) contém conceitos de saúde e os princípios norteadores para promoção da 

saúde mundial segundo a Organização Mundial da Saúde, saúde pública e coletiva. A cartilha de primeiros 

socorros (Material de suporte 2) prioriza a definição e a importância dos primeiros socorros, ações 

recomendadas diante de determinadas situações e ações equivocadas ou sem comprovação de eficácia. As 

cartilhas foram baseadas em fontes científicas confiáveis como sites da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), Ministério da Saúde, Sistema Único de Saúde (SUS), Corpo de Bombeiros Militar, 
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Departamentos de Trânsito (DETRANs), Fundação Owaldo Cruz (FIOCRUZ), artigos sobre saúde pública 

do Brasil, saúde pública mundial e primeiros socorros. 

 

 

3 SEGUNDA ETAPA: GARANTIA DE PREPARO 

 

3.1 TESTE INDIVIDUAL  

 

O primeiro passo dessa etapa é um teste individual, respondido sem consulta a qualquer material 

bibliográfico ou didático (Figura 1). Consiste em questões de múltipla escolha com quatro alternativas, 

contemplando os conceitos mais relevantes das leituras realizadas a partir das cartilhas. O número de 

questões depende do tempo disponível para a realização do teste individual. Recomenda-se dois minutos 

para cada questão; por exemplo, um teste de 06 questões requer aproximadamente 12 minutos para a sua 

realização (vide fluxograma sugerido para a execução da ABE). Após o término, cada estudante destaca o 

gabarito e entrega ao professor para a avaliação. O teste com as questões permanece com o estudante para 

a próxima etapa. 

Figura 1 – Sugestão para a disposição das carteiras para o teste individual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                  Fonte: o autor (2019). 

3.2 TESTE EM GRUPO  

Imediatamente após o teste individual, o mesmo teste é administrado para as equipes (escolhidas 

previamente pelo professor) (Figura 2). Os grupos são orientados a discutirem as questões e obterem 

respostas consensuais e, logo a seguir, utilizam o instrumento entregue pelo professor para o feedback 

imediato das respostas corretas (Figura 3). Os gabaritos dos testes em equipe são recolhidos para posterior 

avaliação. 
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Figura 2 – Sugestões para a disposição das carteiras para o teste em grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: o autor (2019). 

 

 

Figura 3 – Instrumento para o feedback imediato das respostas corretas. 

A) Imprima o modelo (Material de suporte 3) e plastifique com o verso preto; 

    

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2019). 

 

B) Marque as respostas corretas com caneta tipo retroprojetor; 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
Fonte: o autor (2019). 
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C) Cubra todas as respostas com adesivos circulares;          

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: o autor (2019). 

 

D) Adesivos retirados pelos estudantes (revelação das respostas). 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: o autor (2019). 

 

3.3 APELAÇÃO  

 

No caso de alguma equipe não concordar com a(s) resposta(s) indicada(s) como correta(s) 

é aberta a possibilidade de recorrer (apelação). São requisitos para a apelação: a) ser feita por 

escrito; b) ser feita por toda a equipe; c) ser encaminhada ao professor com as referências e 

evidências que dão suporte à argumentação; d) propor um novo formato e a resposta correta da 

questão; e) o prazo é de 48h ou até o próximo encontro da turma com o professor. As equipes que 

tiverem seus apelos acatados, ganham os pontos da questão.  
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3.4 FEEDBACK DO PROFESSOR  

 

O professor realiza uma discussão abrangendo cada uma das questões, incluindo os temas 

mais relevantes das avaliações anteriores, buscando clarear conceitos fundamentais e oferecer 

feedback a todos simultaneamente. 

 

4 TERCEIRA ETAPA: APLICAÇÃO DE CONCEITOS  

 

Nessa etapa é disponibilizada para as equipes uma situação prática presente no cotidiano 

dos estudantes com um conjunto de questões de certo ou errado para serem resolvidas em grupo. 

Os quatro princípios básicos usados para elaborar esta etapa são: 1. Problema significativo: os 

estudantes devem resolver problemas reais, contendo situações cotidianas; 2. Mesmo Problema: 

todas as equipes recebem o mesmo problema e ao mesmo tempo para estimular o futuro debate; 

3. Escolha específica: cada equipe busca uma única resposta consensual para cada questão após a 

discussão; 4. Relatos simultâneos: as respostas das equipes são mostradas simultaneamente 

(Figura 4), de modo a inibir que alguns grupos manifestassem sua resposta a partir da 

argumentação de outras equipes. Após todos os grupos finalizarem as questões, é iniciada uma 

discussão envolvendo toda a turma. As equipes são orientadas a mostrarem as respostas de cada 

questão simultaneamente. Em casos de respostas discordantes, as equipes devem defender seus 

posicionamentos. Quando são esgotadas as dúvidas e questionamentos sobre uma questão ou 

conteúdo relacionado, o professor passa para a pergunta seguinte, até solucionar todas as 

questões. As respostas devem ser registradas para avaliação.  

 

Figura 4 – Instrumentos para a manifestação simultânea das respostas (folhas A4). 

A) Faça a impressão (Material de suporte 4) em folhas A4 coloridas e plastifique. 

 

 

 

 

 

  

 
Fonte: o autor (2019). 
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Figura 5 – Fluxograma das etapas da ABE e os tempos utilizados. 

5 AVALIAÇÃO 

 

Os estudantes são avaliados pelo seu desempenho individual (teste individual) e pelo 

resultado do trabalho em grupo (teste em equipe e aplicação de conceitos). A sugestão de 

distribição da pontuação da ativadade é: teste individual (25%) teste em equipe (35%) e aplicação 

de conceitos (40%). 

 

6 TEMPO DE EXECUÇÃO DA ABE 

 

Para o sucesso da aplicação da ABE é importante que o tempo disponibilizado em cada 

etapa seja adequado. A preparação pré-classe não deve exigir  que o estudante se dedique mais 

que uma hora. Já o tempo das duas etapas presenciais, garantia de preparo e aplicação de 

conceitos, deve ser semelhante. O fluxograma abaixo exemplifica os tempos para a realização da 

ABE em duas aulas geminadas de 50 minutos. Caso o tempo disponível seja maior, pode-se 

trabalhar com um numero de questões mais amplo nas duas etapas, mantendo-se o equilíbrio 

entre elas. 
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Fonte: o autor (2019). 
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Material de suporte 1 – Cartilha saúde humana (frente e verso) 
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Material de suporte 2 – Cartilha primeiros socorros (frente e verso) 
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Material de suporte 3 – Modelo de gabarito para o feedback das respostas 
corretas. 

GABARITO 

QUESTÕES  A  B  C  D 
01. ___ 

02. ___ 

03. ___ 

04. ___ 

05. ___ 

06. ___ 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

GRUPO 1 
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Material de suporte 4 – Modelo de placas para a aplicação de conceitos (C e E) 
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APÊNDICE H  - Relato do mestrando sobro o PROFBIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituição: Universidade Federal de Juiz de Fora/JF. 

Mestrando: Anderson Marques de Souza. 

Título do TCM:  Inserção da Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) com os temas sáude humana e 

primeiros socorros em aulas de Biologia para o ensino médio. 

Data da defesa: 30.07.2019. 

 

A reformulação escolar para o ensino médio e as mudanças de paradigmas que tanto 

sugerem os grandes pensadores da educação, não serão objetivados sem a principal 

transformação: a mudança de pensamento dos profissionais que lidam com as mentes jovens em 

amadurecimento. São os educadores, os principais responsáveis pela busca de seu 

aperfeiçoamento para atenderem melhor os seus estudantes. É preciso a conscientização de que o 

discente deve ser o protagonista no ensino, e para isso, é necessário que o próprio educador o 

entenda como tal e procure à sua maneira reciclar-se, mantendo sua formação continuada. 

O Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (ProfBio) fez com que ocorresse em mim 

tal conscientização. Os encontros do curso me fizeram perceber o quanto podemos melhorar para 

atingir nossos educandos. Aprendi novas técnicas de aprendizagem, me atualizei em muitos 

conteúdos das áreas biológicas, nos dedicamos a realizar trabalhos motivadores para nós 

professores e para os educandos, além de discutirmos temas extraordinários sobre a educação. 

O ProfBio me oportunizou aplicar com êxito um importante projeto, que levou aos meus 

discentes uma nova metodologia para o ensino médio e novos temas para um aprendizado mais 

motivador. Saio renovado, sensibilizado e fortalecido de um curso onde, principalmente, as 

experiências dos colegas foram essenciais para o meu aprendizado.  

 



103 
 

 

ANEXO A – Aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos  
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ANEXO B – Termo de Assentimento Discente Menor 

 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA HUMANA- CEP/UFJF 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 (Anuência do participante da pesquisa, criança, adolescente ou legalmente incapaz). 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “Inovando o ensino 

da anatomia na UFJF: análise da percepção de discentes e docentes da Aprendizagem Baseada 

em Equipes”. Nesta pesquisa pretendemos avaliar a estratégia pedagógica Aprendizagem 

Baseada em Equipes (ABE) na disciplina Anatomia Aplicada a Medicina II (neuroanatomia). Os 

motivos que nos levam a desenvolver essa pesquisa são melhorar o ensino da neuroanatomia, 

permitindo um ganho de conhecimento mais estruturado e uma maior satisfação dos estudantes. 

Para esta pesquisa, você está sendo convidado a responder dois diferentes questionários: um 

avalia a percepção do estudante em relação a essa nova metodologia, a ABE, e o outro avalia a 

percepção do estudante sobre a utilização da mesma associada a aulas convencionais na 

disciplina de neuroanatomia.  Em adição, as suas notas nas avaliações previstas na disciplina 

serão utilizadas na pesquisa, de forma sigilosa, para avaliação do ganho de conhecimento dos 

estudantes. Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um 

termo de consentimento. 

Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em riscos mínimos relacionados ao preenchimento 

do questionário, como, por exemplo, constrangimento ao responder as perguntas. A pesquisa 

contribuirá para melhoria do ensino e das estratégias pedagógicas referentes à neuroanatomia.  

Para participar desta pesquisa, você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Apesar disso, caso sejam identificados e comprovados danos provenientes desta 

pesquisa, você tem assegurado o direito a indenização. Você terá o esclarecimento sobre o estudo 

em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. O 

responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua participação a qualquer 

momento.  A participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer 

penalidade ou modificação na forma em que você é atendido (a) pelo pesquisador, que tratará a 

sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado (a) em nenhuma 

publicação que possa resultar. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 

finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a 

permissão do responsável por você.  

Este termo de assentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável, no Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências 
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Biológicas da UFJF e a outra será fornecida a você. Os dados e instrumentos utilizados na 

pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e 

após esse tempo serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Eu, _____________________________________________________________, portador do 

documento de Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos da pesquisa 

“Inovando o ensino da anatomia na UFJF: análise da percepção de discentes e docentes da 

Aprendizagem Baseada em Equipes”, de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. 

Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e que o meu responsável poderá 

modificar a decisão de participar se assim o desejar. 

 

Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar. 

Recebi uma via original deste termo de assentimento livre e esclarecido e me foi dada à 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Juiz de Fora, _________ de __________________________ de 20   . 

 

 

Assinatura do (a) menor 

 

 

     Assinatura pesquisador 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa Humana-UFJF 

Campus Universitário da UFJF 

Pró-Reitoria de Pesquisa 

CEP: 36036-900  

Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 

 

Pesquisador Responsável:  

Profa. Dra. Alice Belleigoli Rezende 

Departamento de Anatomia, Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora 

Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário 

Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de Fora – MG 

Fone: (32)2102-3205 

E-mail: alice.rezende@ufjf.edu.br 
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ANEXO C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA HUMANA - CEP/UFJF 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(No caso do responsável pelo menor) 

 

O menor _____________________________________________________, sob sua 

responsabilidade, está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“Inovando o ensino da anatomia na UFJF: análise da percepção de discentes e docentes da 

Aprendizagem Baseada em Equipes”. Nesta pesquisa pretendemos avaliar a estratégia 

pedagógica Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) na disciplina Anatomia Aplicada a 

Medicina II (neuroanatomia). Os motivos que nos levam a desenvolver essa pesquisa são 

melhorar o ensino da neuroanatomia, permitindo um ganho de conhecimento mais estruturado e 

uma maior satisfação dos estudantes. 

Para esta pesquisa, o menor está sendo convidado a responder dois diferentes questionários: um 

avalia a percepção do estudante em relação a essa nova metodologia, a ABE, e o outro avalia a 

percepção do estudante sobre a utilização da mesma associada a aulas convencionais na 

disciplina de neuroanatomia.  Em adição, as notas do menor nas avaliações previstas na disciplina 

serão utilizadas na pesquisa, de forma sigilosa, para avaliação do ganho de conhecimento dos 

estudantes. Os riscos envolvidos na pesquisa consistem em riscos mínimos relacionados ao 

preenchimento do questionário, como, por exemplo, constrangimento ao responder as perguntas. 

A pesquisa contribuirá para melhoria do ensino e das estratégias pedagógicas referentes à 

neuroanatomia.  

Para participar desta pesquisa, o menor sob sua responsabilidade não terá nenhum custo, nem 

receberá qualquer vantagem financeira. Apesar disso, caso sejam identificados e comprovados 

danos provenientes desta pesquisa, ele tem assegurado o direito a indenização. Ele terá o 

esclarecimento sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou 

recusar-se a participar. O (A) Sr. (a), como responsável pelo menor, poderá retirar seu 

consentimento ou interromper a participação dele a qualquer momento. A participação do menor 

é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma 

em que ele é atendido (a) pelo pesquisador, que tratará a identidade do menor com padrões 

profissionais de sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. O 

nome do menor ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 

permissão.  

O menor não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. 
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Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável, no Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências 

Biológicas da UFJF e a outra será fornecida ao Sr (a). Os dados e instrumentos utilizados na 

pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e 

após esse tempo, serão destruídos. Os pesquisadores tratarão da identidade do menor com 

padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e 

científicos. 

Eu,_________________________________________________________________________, 

portador do documento de Identidade ____________________, responsável pelo menor 

___________________________________________________ fui informado (a) dos objetivos 

da pesquisa “Inovando o ensino da anatomia na UFJF: análise da percepção de discentes e 

docentes da Aprendizagem Baseada em Equipes”, de maneira clara e detalhada e esclareci 

minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar 

minha decisão do menor sob minha responsabilidade de participar, se assim o desejar.  

Recebi uma via original deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada à 

oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Juiz de Fora, _________ de __________________________ de 2018. 

 

 

     Assinatura do(a) responsável  

 

 

     Assinatura pesquisador    

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa Humana-UFJF 

Campus Universitário da UFJF 

Pró-Reitoria de Pesquisa 

CEP: 36036-900  

Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 

 

Pesquisador Responsável:  

Profa. Dra. Alice Belleigoli Rezende 

Departamento de Anatomia, Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora 

Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário 

Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de Fora – MG 

Fone: (32)2102-3205 

E-mail: alice.rezende@ufjf.edu.br 
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ANEXO D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS/UFJF 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “Aprendizagem 

baseada em equipes (ABE): análise da percepção e ganho cognitivo dos estudantes em aulas 

de biologia para ensino médio.” Nesta pesquisa pretendemos avaliar a estratégia pedagógica 

Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) na disciplina de Biologia do terceiro ano do ensino 

médio. Os motivos que nos levam a desenvolver essa pesquisa são melhorar o ensino da Biologia, 

permitindo um ganho de conhecimento mais estruturado e uma maior satisfação dos estudantes. 

Para esta pesquisa, você está sendo convidado a responder um questionário que avalia a 

percepção do estudante em relação a essa nova metodologia, a ABE, e a sua utilização para 

inserção do tema “saúde humana e primeiros socorros” na disciplina de Biologia do terceiro ano 

do ensino médio.  Em adição, as suas notas nas avaliações previstas na disciplina serão utilizadas 

na pesquisa, de forma sigilosa, para avaliação do ganho de conhecimento dos estudantes. Os 

riscos envolvidos na pesquisa consistem em riscos mínimos relacionados ao preenchimento do 

questionário, como, por exemplo, constrangimento ao responder as perguntas. A pesquisa 

contribuirá para melhoria do ensino e das estratégias pedagógicas referentes à Biologia.  

Para participar desta pesquisa, você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Apesar disso, caso sejam identificados e comprovados danos provenientes desta 

pesquisa, você tem assegurado o direito a indenização. Você terá o esclarecimento sobre o estudo 

em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Você 

poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A 

participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou 

modificação na forma em que você é atendido (a) pelo pesquisador, que tratará a sua identidade 

com padrões profissionais de sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 

finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 

permissão.  

Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável, no Departamento de Anatomia do Instituto de Ciências 

Biológicas da UFJF e a outra será fornecida a você. Os dados e instrumentos utilizados na 

pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e 
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após esse tempo serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Eu, _____________________________________________________________, portador do 

documento de Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos da pesquisa 

“Aprendizagem baseada em equipes (ABE): análise da percepção e ganho cognitivo dos 

estudantes em aulas de biologia para ensino médio”, de maneira clara e detalhada e esclareci 

minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e modificar 

minha decisão de participar se assim o desejar.  

Declaro que concordo em participar. Recebi uma via original deste termo de consentimento livre 

e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

 

Juiz de Fora, _________ de __________________________ de 20   . 

 

 

Assinatura participante 

 

 

     Assinatura pesquisador 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

 

CEP - Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos-UFJF 

Campus Universitário da UFJF 

Pró-Reitoria de Pesquisa 

CEP: 36036-900  

Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 

 

Pesquisador Responsável:  

Profa. Dra. Alice Belleigoli Rezende 

Departamento de Anatomia, Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Juiz de Fora 

Rua José Lourenço Kelmer, s/n – Campus Universitário 

Bairro São Pedro – CEP: 36036-900 – Juiz de Fora – MG 

Fone: (32)2102-3205 

E-mail: alice.rezende@ufjf.edu.br
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ANEXO E - Instrumento 1: Percepção dos discentes do 3º ano do ensino médio sobre  

a utilização da ABE na disciplina Biologia 
 

Este instrumento faz parte da pesquisa intitulada “Aprendizagem baseada em equipes (ABE): análise da percepção e ganho cognitivo dos 

estudantes em aulas de biologia para o ensino médio”. 

 

1. Dados de Identificação: 
CPF: ______________________          Idade: _____________________                   Sexo: ______________________ 

 

2. Por favor, responda as questões abaixo sobre a disciplina Biologia: 

 
AFIRMAÇÕES Concordo 

fortemente 

Concordo Não concordo  

nem discordo 

Discordo Discordo 

fortemente 

ESTRATÉGIA APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES (ABE) 

MOTIVAÇÃO      

Eu já conhecia a estratégia ABE antes de cursar essa 

disciplina. 

     

Eu já tinha participado de uma sessão de ABE antes de 

cursar essa disciplina. 

     

A estratégia da ABE me motivou a estudar com mais 

afinco. 

     

A ABE teve um impacto positivo no meu aprendizado.      

As sessões de ABE não prejudicaram outras atividades 

curriculares. 

     

Eu prefiro cursar uma disciplina que mescle a 

estratégia da ABE com aulas convencionais. 

     

Eu prefiro cursar uma disciplina que utilize somente 

aulas convencionais. 

     

TRABALHO EM EQUIPE      

A ABE exige maior interação entre os estudantes.  

 

    

A ABE me fez sentir mais estimulado a estudar em 

grupo. 

     

PARTICIPAÇÃO      

Minha participação contribuiu para o aprendizado da 

equipe. 

     

Minha participação contribuiu para o aprendizado da 

turma. 

     

COMPREENSÃO      

Eu acredito que a ABE estimula a participação do 

estudante no processo de ensino-aprendizagem. 

     

A ABE permite aplicar os conceitos aprendidos em 

situações práticas/clínicas. 

     

Eu consegui perceber, ao longo das discussões, relação 

com outras disciplinas que estou cursando. 

     

DIFICULDADES E FACILIDADES      

O tempo gasto com a preparação para as sessões de 

ABE dificultou a minha participação em outras 

atividades do período letivo. 

     

O professor conduziu com segurança as sessões de ABE.      
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3. Dê uma nota global de 0-10 para as aulas que utilizaram a ABE: ______ 

4. Aponte o que você MAIS GOSTOU na disciplina e o que MENOS GOSTOU.  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________ 

 

5. Quais recomendações você tem para melhorar a disciplina?  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

_____________________________________________________
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ANEXO F - Instrumento 2: Percepção dos discentes do 3º ano do ensino médio sobre  

a inserção dos temas saúde humana e primeiros socorros na disciplina Biologia 

 

Este instrumento faz parte da pesquisa intitulada “Aprendizagem baseada em equipes (ABE): análise da 

percepção e ganho cognitivo dos estudantes em aulas de biologia para o ensino médio”. 

 

1. Dados de Identificação: 
CPF: ______________________          Idade: _____________________                   Sexo: ______________________ 

 

2. Por favor, responda as questões abaixo sobre a disciplina Biologia: 

 
AFIRMAÇÕES Concordo 

fortemente 

Concordo Não concordo 

nem discordo 

Discordo Discordo 

fortemente 

TEMA SAÚDE HUMANA E PRIMEIROS SOCORROS  

Eu já tinha cursado uma disciplina que abordou o tema 

saúde humana. 

     

Eu já tinha cursado uma disciplina que abordou o tema 

primeiros socorros. 

     

Eu acho importante o tema saúde humana ser incluído 

no conteúdo de biologia do ensino médio. 

     

Eu acho importante o tema primeiros socorros ser 

incluído no conteúdo de biologia do ensino médio. 

     

Eu gostei de estudar o tema saúde humana. 

 

     

Eu gostei de estudar o tema primeiros socorros. 

 

     

Estudar o tema saúde humana me motivou a pensar na 

área de saúde como opção de graduação. 

     

Estudar o tema saúde humana me desmotivou a pensar 

na área de saúde como opção de graduação. 

     

Estudar o tema primeiros socorros me motivou a 

pensar na área de saúde como uma opção de 

graduação. 

     

 


